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E9IT@ TEIÀ h
quÍgâ uma- nova co-irmã, Nesla noya pubticação 3ó irataÍemos de som, acús.
lica., audiotogia, ampliÍicação de baixa Íreqüôircia ê aíins. TrataÍá do SOM-
melhor. Será uma publicação no mesmo estilo simples de suas co-irmãs Rádio
TV Técnico, Eletrônica para Todos e Mundo Eletrô'nico, porém só dedicadâ ao
SOM-melhof.

SOM é a matéria-pÍima em que a humanidade está inserida. O som que nos
cerca, proluzido pelas mil e uma coisrs da nalureza e também pelo Èomem.
A pÍópÍia linguagem,_êstê poderoso inslÍumento dê comunícação, começou e
continue com a manipulação e modulação do som, Tentaremós iuOt;cai tudo
o-guê se Íelaciona com estâ maléÌia-pdma, que é da Humanidadd, e, portanio,
não pêrlence exclusivamentE a uma ió pessôa ou srupos. SOM é'üniversal.
Nossa publicâção lralará dê circuitos dã áudios po-rqüe é a ponderável paÍ:
cela que alÍai. Mas aboldaremos lambám os outrós aèpectos éonoros da úida.
Será uma publlcação para melhor. Dal usarmos sempre no têxlo da mesma. a
êrpresgão SOM-melhor que nos ocoÍÍgu para enÍai!ízar que pÍocuÍaremos ÍazeÍ
o máximo, não com o espírito de anlagonismo ê sim paÍa daÌ a nossos lêito-
res tudo o quê conhêcemos. PaÍa el€s, tudo Íaremoj, pols é com etes qu'e
temos comptomisso do melhor seÍvir.
Aguardamos cÍilicas, comêntários e sugestões, que devsm sar dirÍgldas ao en_
deÍeço abaixo.

Cordialmente

A. Fanzeres

Cr. Posfâl 2.483 - ZC.oO
20.000 - Rio
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Rádio EletÍa-Manu€l Peixoto da
CoÍa
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Se V. necessita de ìnÍórmações ou da-
dos Ìécnicos a respei to dos compo
nentes elet íônicos da t inha phi t ips/
lbíâpe/conatantâ, pÍocure o centro
de Informações mais próximo: ele
está aparelhâdo para aiendêto saiie
Íator iamente.
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EXAME PE UMA UNIDADE OHM * alto-Íalanlê correto

Fabricado com cuidados aÌtezanais, estas unidades são a resposta paÍa aque'
iei que aspiram a maior perleÍção em reprodução do som. veiam em outÍa

àalüã r"ior"" delalhes dà unidade, que nesla Íolo é submetida a exame de
laboratóÍio,

SAIBA TUDO SOBRE SEM TEORIA NEM MATEMÁTICA

ïtttì/rsÃ0 Â c0Rt5
.  A.  Fanze res

pedidos para Rua Goiás, 1 .164 -  Quint ino -  Rio



OHM - O ALTO.FALANTE CORRETO

Na Íolo, vemos um sonoílêtoÍ. OHM modelo ,,F,,, tipo Walsh. hermélico, de'12'', com bobina móvet de 3', e_ composiçao magneiìca de Alnico V_Z e Íluxode 9800 gauss.. A impedância ê de 4/3.-7 ohms-sendo a eÍiciência de 0.211;.A potência mínima recomend.qd?_9" 
-gg 

75 W e a máxima, Oe 250 W, A ,".pó"ãde Íreqüências é de 37 Hz até 19 KHz, dentro de uma'var iaçao. As peisoai
'lnlere-ssadas em equipamentog,!e som. isto é, Soú-meihor, 

-podem 
ciirigir_se

a c.  Â Bolecks,  Cx. postal  1.162, pÍaia de S. Francisco, Ni terói ,  24.000. p. ,_
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Estamos vivenoo sem dÚvida o sé_
culo da lécnica.  O homem, na sue
ânsìa de dominlo, apodeía_se da l !a,
invade o espaço, Íaz planos audaclo-
sos oaÍa a conquìsta do univeÍso- E
enlr 'elanto, aqui na Teííâ erislem pro-
blemas lundamenlais de sãÚde' alF
menlação e bem eslar '  culo equacìo'
namento deve ter Por obiet ivo a de_
íesa da drgnrdade da Pessoa humana
iníelrzmenle íelegada hole a um plano
secundáíio. em Íâce do proglesso píe-
dominantemente maleÍlal de tal modo
absoÍwnle que domina quasê todos
os nossos setoÍes dè at ivrdade'

VeÍ i f ica-se uma verdadel ía 'nvêÍsão
de valores: a máquina' invenladà pelo
homem é talor do píogíesso, esla pâs_
sando de gscíava a oonâ, oe servã a
senhoía: e, se é verdade que o incri-
vel desenvolvimento da indúslÍ ia mo_
derna t€Ín tÍazido à humanidade sa-
cÍ i Í ícios incalculáveis, não é menos
06í10 que essa indústíia, baseada na
mâquina, lem um sub-Píodulo clos
mais ind6seiávgis: o Íuido.

Toda a at ividade indusir ial  huma-
na. caEctorizadâ pela rápida m€ca_
nizacto d€ nossa eía, está eslreila-
m€ni€ l igada a esta íonte pêrmanenle
de poluiçâo ambiental '  de 

-peíturba-
có€s í lsicas e psiquicas que e o ruloo
óeste modo, veém-se os lécnicos à
lÍ€nts d9 um problema higiénico cu-ias
propoíções iá são alarmentes no am-
bi lo da nossa civi l lzaçao.

Os 6ngenheiíos, médicos e indus-
tÍiais Í93ponsáveis €m váíios palses
Ìém reconhecido ê reclamaCo 

-do€ 
óÊ

, oãos goveínamentais a atençao parã

ãste píoblema, procurando esclarecer
a opiniáo Pública Paía cs males que

o ruÍdo produz no orglírrsno n-umâ-
no. Para esla lula a Íâvor Jo srlencro
são convocâúos todos os Prol lsslonaE
ã-uã ìãtn u.u parcela de rosponsabr-
t idãde no pÍoielo. na constíuçao ou na

manr.tençáo de residèncias laoflcas

ou escri tórios - enfim õe lugaÍes

^n.ià 
hrbitualmênlê vrvem ou traDa_

que renr
l idâde no

onde
lhaÍn as Pessoas

Desde a mais íemola antiguidâde o

o stLÊNclo - suA PRoMoÇÃo
AFTRMAÇÃ0E

EDUCAÇÃoE RESPEITO
Pelo Eng.o L. A. Palhano Pedíoeo ('3)

homem lem píocurado deÍenddí-se
contra tudo que possa prejudicaí o
seu berh-estar Í isico e mental.  A câ-
vêrna prìmit iva qu.e o protegia con_
lra os intempéries Joi subst, luida pro-
gressivamente pêla cabana e pela ca-
sa de moradia. Nos.nossos tgnPos, o
conceito de habitação evoluiì l  dê tâl
rnodo que não se Pode hoie conce-
bê-la sem a Í inal idadê PrêciPua de
oetender o homem não so dos agen-
tes cl imâlicos como também da âtua-
ção dinâmica e al lamenle mecanizada
dos centros urbanos, nos quais o pro_
blema da proteção âssume um relevo
part icular.

Assim. a deíesa codt.a o ruído se
jmpõe como uma necessidade social
dentro do ambienÌe em que vlvemos
A calma, o si léncio e a sensâção ge-
râl de conlorto que dêvem caracteri-
zar uma resrdência moderna são ele-
menlos primoÍcl iâis e altamenle Íavo-
íâvel paía quâlquer al ividade inteìec'
tual e paÍa o meíecido repouso dos
seus ocupântes,

O Droblema do rúdo é sem dúvida
um oroblema de rêpÌessãç, mas antes
dê mais nadâ é um Píoblema de
aducaÉo. ToÍna_se absolutamente ne-
cêssário educaí o nosso Povo; ê Pre-
ciso acabar com a mental idade de Ía-
zeÍ barulho como modo dê mostrar-se
imoortanìe - em sua, é impÍescindÊ
vsl oue cada um de nós cult ive a arte
de vivor coletivamente

Com eíeìto, grande Parte dos ruF
dos eue nos cercâm Podem ser evi-
tados: o Íádio ou lelevisão com gíân_
de volume sonoÍo, as al las vozes, os
eoitos e assovios. as batidas de pé'

o aírastar de cadeiras são. ontre ou-
l íos, ruÍdos domé5tìcos que certamen-
tê sgíão atenuados desde que. cada
cioádâj compreenaa o alcance social
das camoanhâs a Íavor do si lêncÌo
De modo semêlhântê, o €scapameniô

veÍcl los mctores, a buzìna, o Ìra-
íeoar de colêt ivos dêsaiustados, os
orõoões em altas voz€s os altojalan-
ies -Í ixos ou volântes e oulros Ìuidos
urbanos godem e devem sgr rePrirni_
dos ou reduzidos. Ë quanto aos rui '

dos industr iais, boa parle dos mes-
mos podem ser dìminuidos, a íavor
da higiene e da segurança do Ìraba-
lho ê a bem do sossêgo na vizinhança
das Íábricas: o que é necessário é a
criação de urnâ mentâlìdade, a cons-
cientização de que promover o si lên_
cro e uma aírÌmação de ecÍucação e
respetÌo.

Além desta conscientização - que
deúe começar na escola pí imáriâ *

é indispensável o estabelêcimento e
a obediência a normas que assegu-
rem uín min mo de si léncio nas Íesi '
déncias e hospitais; que estabêlêçam
um l imite máximo de ruidos pêrmlssí-
veis nas indúslr ias; que oíereçam uma
proteção adequada contra o barulho
nos hotéis e outros estabelecimentos
oúblicos dos nossos cêntros ulbanos.
Èstâ at ividadê vem sendo dêserìvòl_
vrda há anos pela Associação Brasi-
leira de Normas Técnìcâs, com a co-
laboração do Inst i luto Brasi lêiro dê
Acúsl ica.

Os resultados destes trabalhos de
longo alcance virão,com o tempo. E
então veÍi í icaremos o acerto das pa-
lavías do saudoso Papa Pio Xl l ,  ao
receber os membros da "Lega i tal ia_
na per lâ lotta conlrâ i  rumori":  "o
si léncio se hostÍâ benéíico não só
paÍa a saúde, o equi l íbr io nervoso e
o trabalho intelectual, mas sobretudo'
parâ aludâr o homem a viver em re-
colhi lnento e elevação espir i ìual.  O
si lèncio exterior não é suÍiciente para
inlroduzir o espÍr i to até as regiões
mais elevadas, mas lhe prepaÍa o aces-
so; convida ao esÍor9o mais aÍduo da
vida interioÍ,  predispõe a ouvií  â voz
mistériosa dê Deus, sempre presente
na alma dê sua criatura e desejoso
Ce comunicaÍ- lhe os seus bens".

(+) Engpnheiro clnsultoÍ. Er-proí- da
Escola Politécnicâ dã PUC. Da

Asgoci6çà BÍasileira dq llorma3
Ìécnica€ e do Instiiuto Brasileito

' da Àctlãica.
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Hoie em dia. o Microproces-
sador é um dos componentes
mais "falados" e considerado a
solução universal para todos os
problemas. Mas o que é, na veÍ-
dade um M ic.oprocessadoÍ. e o
que Íaz? ?ara permitir ao leitor
uma compreensão melhor, pro-
curaremos, através de um dia-
grama em blocos dorJP Signetics
2650, explicar em poucas pala
vras a Íunção que desempenha
cada uma das Dartes. Ao mesmo
tempo, damos o nome,.em por-
tuguês, de cada uma.

ALU; ULA: Unidade Lógica e
Aritmética;

é o circuito que realiza todas
as operações aritméticas, lógicas
e de deslocamento dentro do Jni-
croprocessador.

Program Statu! Word: Palavra de
Estado do Programa:

é um registrador de 16 bits
que armazena informações de es-
tado do programa (p.e.: s€ o re-
sultado de uma operaçâo é posi-
tivo, nulo ou negativo) e inÍor-

mações de controle {p,e.: se a
operação da ULA é aritmética
ou lógica).

Após a execuçâo de cada ins-
trução ele é ôtualizado de acordo
com a necessidade, pelo resulta-
do dessa instrução.

Condition Codc and Brânch Lo-
gic:. Código de Condição e Lógi-
ca de Desvios:

é o circuito que guarda as in-
Íormações de condição, usadas
nas instruções dc pulos condicio-
nats.

Indruction R€giitsr: Regist.ador
de Instrução (R l)

é o registradoÍ que recebe a
instrução a ser executada; e a
mantém. {esta informação) até o
término dá mesma.

Holding Registsr: Registrador de
Complementação:

é uma extensão do Rl e é usâ-
do para completar as informa-
ções deste último quando Íorem
necessárias,

Decodiog and Conúol Logie Ló-
gica de DecodiÍicação e de Con-
trole:

é o circuito que identiÍica (a.
tÍavés do conteúdo do registra-
dor de instrução) qual instru@
irá ser executada ê gêra os sinais
de controle para aqueb instÍu-
cão.

Timing Logic: Lógiqa de Tempos
ou Relógio Central:

é o circuito que sinèroni2a os
sinâis de controle g€rados pela
lógica de decodif icação.

Inrtrustion Addrs$ RqÍtbn
RegiíÍãdor do Endereço da ln*
trução:

recebe o enderço da posição
de memória onde estará a púxi
ma instrução a ser executada.

OpeÌ8Íd Addr€.r Rditút: Re-
gistrador do Endereço do Ope-
ranoo:

recebe o endereço da posi-
ção de memória onde esú o
operando para a instrução atual,

5,.



Subroutine Rêturn Address
Stack: Pilha de Endereços para
Íetorno de SubrotiÌìas:

a pilha de retorno contém 8
registradores que armazenam os
endereços de retorno quando
houver interrupção.

Stack Pointer: Ponteiro de Pilha:

indica qual é o Íegistrador da
pilha de retorno que contém o
19 endereço de retorno.

Interrupt Logic; Lógica de In'
terrupção:

é quem aceita ou não. pedi-
dos d€ interrupçõo de dispositi-

vos peÍiÍéricos.

l/O Logic: Lógica de Entrada e
Saída:

é o circuito que gera, recebe
e sincroniza os sinais de conÌro'
le para operações de entrada e
saroa.

Dõta bus regiíer: Registrador da
Via de Dados:

é o registrador que recebe os
dados que'entram e saem do mi-
croprocessador iôdependente'
mente de sua origem ou destìno
(rnemória ou periÍérico).

Output Control: Controle de

Saída:

é quem seleciona Ò endereço
ônde se encontra a InÌormaçao
que o mrcÍôprocessador necessi-
ta em determinado iníante (p.e.
posição de memória onde está a
instÍução, posição de memóri€
ônde está operando, qual p€riÍé'
rico irá enviar ot| receber os da-
dos para aquela insÌÍução).

Adress AddeÌ: Somador de En-
oereço:

todos os elementos que de-
vam entrar ou sair do micropro_
cessador {instruções, dados, re-
sultados de operações) são carac"
terizadgs poÍ um endereço.

Os cálculos de$es endereçoi
(tanto de dados como de ìnstru'
ções) são Íeitos neste circuito de
forma a não sobÍecarregar a
U.L.A.

Register Stack : Pilha d; Regis-
ÌradoÍes
R0 - Registrador Zero

são registradoÍes de rascunho
disponíveis ao programador e
gue servem, por exemplo, para
armazenar resultados interme_
diários nas operações aÍitméticas.

O registrador (R0) não faz
parte da pilha (que contém 6
Íegistradores) para facil i tar as
operações entre registradores
onde um deles é o R0.

Ouando houver operações
entre 2 registradores um deles
sempre será o R0.

ATENçÃO
RÁDIO ÏV TÉCNICO, ELETRÓNICA PARA TODOS',IIIUI'IDO ELETRÕ-

rrcdïïõons aïõüfÀrs PÚBLrcAçÕEs DA EP'.99ry9 PoDEM sER

Ëlïï[,'lï"'^"u.t'lelsnT'i81Ff í;j''''PTRANGA'1'16s-



RECEPTOR ESTÉREO AKAI

99m üTa polência dè 25 w. por canal, este Íeceptor estéreo AKAI, modelo
AÁ 1125, possu! baixa distoÌção harmônÍca e excélente selelividade, lanlo em
FM como.em AM.

As Íitmas impo_rladoÍas podeÍão obter maioÍes delalhes desle equipamento (e
de oulros, da linha,AKAI) escÍevendo, em papel timbÍado, diretainenfe a AKÀl
ELECTRIC CO. Lld. atn. sr. K Shirai, Adverriaíng Section, Fo.eign Tíade De-
paÍlmenl, P. O. Box 21, Tokio InteÍnalional AiÍporl, 149, Japan.

SEMrcOT{DUTORÍS
de A. Fanzeneg

Para entendeÍ como Íuncionam os diodos ê transislores.,

coÍtrpÍe esle livro em linguagem acessírrel

, Pedidos para Rua coiás, 1.164 - Ouintino - Rio



AMPLIFICADoR FSTEREOFÔNICO - 2s W

POR CANAL

O conjunto M'350 Íornece todos os componentes

necessários à montagem de um ampli Í icador este_

reofônico transistorizado completo (pÍé'ampli t iba-

dor, ampli f icador de potência e todas as interl iga-

çoes numa única chapa de circuito impresso) A

potência de saída é de 25W por canal Ìoda a

montagem é descri ta etapa por etapa. num ma'

nual de instruçoes cÌaÍo e profusamente i lÚstrado

A al imentação C.A é de 2x4BV As outras ca'

Íacteríst icas técnicaé sâo as mesmas do coniÜntc

M-320.

Peso: 600 q
LaÍgurâ: 17,5 cm
ConìpÍimento: 23,5 cm
Altura: 6,00 cm

Um kit completo custando Cr$ 800,00, paÍa você Íealiz.ar um coniunlo para uso
ptãpìià * i""ãei áos amigos . cii"át'"". Peça dêtalhes â MKE KITS ELE'

Íhóiirca-r-roa. cx. Postai 30.142, 01-000 - s' Paulo - sP - rel' 227-813ü'

Tenha uma boa base' Para o Técnico de serviço
exlerno nada como leÌ os pés calçados com os

sapatos sob medida de MONTIEL.

PÍaça Jcão Pessoa, 16.8 - Íel, 242'1428

I



TOCA.DISCO AUTOMÁTICO AKAI

Uma nova unidade acaba de ser lançada pela
AKAI: é o modelo AP-007. Podê ser usado
em três disposições: operação automática de
um só disco; repetição automática ou opera-
ção manual.

Para estabilizar a velocidade é usado um ma.
quinismo servo-motor que também reduz os
Ìuídos de "wow" à menos de 0.03% e a re-
lação sinal/ruído é de 61 dB. Possui uma luz
estroboscópica e controle de ajuste da ve-

locidade incluÍdo.
O braço tem balanceamenlo laleral, contía-
peso e um dispositivo ajustável anti-deslizan-
te. Pode acomodar vários tipos de unidades.
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S.A. PHILIPS DO BRASIL
Oeparlamento de Sãrviço Técnico

Suie, io ã modif icacões

4806 125 17012

Todos os Cireilos resêtvados
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06 RH {02

Catxa

Falanté I ghrbs

Preailha

L.et.ei.o 'PHILIPSi

PeraÍuso p/ presilhe

Parafuso p/ìairpa

Cebo c/ plug

06 RH 413

Caixâ

Falarìte 8 ohms

Cabo c/ plug

Parâfuso p/ fixar íe1ânte

LetreirorrPHILIPS"

08 RH 416

Calxa

Falante 5 ohmg 20 cma

cabo c/ plug

Perafuao p, fixâr falante

Lêtreiro iPHILIPSi

Moldure

3106 109 0198r

2406 264 0202L

3106 994 66402

3106 r00 00131

2522 169 090r I

2522 rL? 020t9

.3106 108 ?r 302

rò
(^

o
( 4-ì

\ t /

3106

2 406

3106

2522

3106

103

263

108

01681

06806

71302

r63 36042

100 00131

Nota:

3106 103

2406 263

3106 108

3106 100

3106 10,t

2522 r83

PARA ABRIR,. introduzir chave de fenda
rnterlor da carxa e força-Ia pare traa.

01831

06802

71302

0034r

05581

36042

na abertura

o
@
@o
@
@
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06 RH 423

cabo c/ plug

Caixa
Emblema
Paraiuso p/ tampa
Passador p/ tamPa
PresiÌha p/o cabo
LS 401 4 ohms
LS 402 n

06 RH 426

cabo c/ plug
Caixa
Caneca
Emblemâ
Parafuso p/tampa
Passador p/ tampa
Presilha p/o cabo

3106 108
3106 109
3722 rO7
2522 L10
3111 124
2522 705
2422 257
2422 257

(n
20w
15- 20000H2
I  cfoss -ov€f :2000H2

7r491
01851
72322
08033
04613
1 5103
33101
38 401

LS / .0 l
4Q

5126 0,8 mH 3106
S42? 0.35 mH' 3106

108 30581
108 21381

-c- .u u'

C726 12 pF 2006 003 00004

3106 108 71491
3106 109 0r 861
4304 0?4 00031
3122 107 72322
2522 110 08033
3111 124 04613
2522 705 L5lo3

2422 25',1 33L0L
2422 257 35g0r
2422 257 38301

-s-

5426 2,  1 úl i  3106 108 30591
5421 2,  I  mH 3106 108 305s1
5428'  0,2 hH 3106 108 21?01
5429 0,35 mH 3106 108 21381

4Q

30w

l-S 401 4 ohms
LS 402 t

LS 403 rt

06 RH 427

Cabo c/ plug
CaÍxa
Caneca
Emblema
P arafuso p/tamPa
Passador P/ tamPa
Presilha P/ o cabo

3106 108
3106 109
4304 074
3122 ro7
2522 lLo
3111 124
2522 705

{F
50 l lF
50 l rF

8ÈF
24pF

00012
00012
00003
00013

7L49L
01921
00031
72322
08033
04613
1 5103

.c726
c127
c72A
c730

2003 003
2003 003
2006 003
2006 003

6, 8 pF 2006 003 00014

-R- -fl-

Rã01 5,6 ohms ?106 294 0000?

LS 401 4 ohms
LS 402 4 ohms

LS 403 8 ohms

LS 404 8 ohms

2422 25',1 33lOL
2422 257 35301
2422 257 38302
2422 257 38302

12
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Secção do Estadantc

Freqüentemente cm proietos onde se
utilizâm ciÍdritos integrados digitais, nos
colocamos à frente do pÍoblemâ da es-
colha da tecnologiâ de construçâo que
6ôis s€ adapte àLs condiÉes de tÍabalho
exigidas como, por exemplo. alta velocF
dade, imunidedê r ruído, êtc.

Deüdo âo 8Ìande ÍúmeÍo de Àmílias
constrütiv.! de ciacuitos lógicos, faremos
lestâ €dição um Íesumo das principais
tecnologias em uso, bem como simttolo_
.gia e descrição de cada função lógica.

T.T.L Greúro. ftrúr Lodc)

É a mais ampla fâmília de ciÍcútos
digitais com baixos pÍeços de encapsula-
mento e de maior propagação no met-
cado.

. Funções lóEcas Por meio da tramisto-
Ìes multi-emissor.

. Alta velocidade de op€ração: tempo
de propagação típico (10 Ís/porta).

. Baixa imunidade a ruído (< 0,4V).

. Consumo elevado (10 mw/porta).

Tipot cspcciais:

Série Z PaÍa bâixo consuÍno
(l mwporta)

S€rie S Parâ altas velocidades de
opefação (80 MHz)
(Tecnologia SchottkY)

Série 1,.S. Para baixo consumo e altas
velocidâdes
(25 MHz 2 mw/porta)
(Tecnologia Schottky)

E"C.L (Et!|út r Couplc.i Lgta)

Família de circútos irúegrados digitais
paÍa altícsimas velocidâdes de operâção.

. As funçõ€s lógicas são obtidas através
de transisto.es em paralçlo com os
emissores âcoplados.

. Tempos de propagação d. I ns/poÍta
obtidos com transistoacs opcrando na
região não saturâda."

. Bâixâ imunidade a ruído (< 0.5V)

. Consumo elevddo (30 mwpoÍta)

t-S.L (Lor Srccd faCk)

Família de ci.cuit6 irtcgrados com
alta imunidade a rüído com aplicaçõ€s
em contÍole indultrial ou circuitos suiei-
to6 a alto6 níveis da Íuído.

'Propúedades:

. Trabalhando com tensõ€s mais altas
que a família T.T.L. ( l5V) supoÍts
níveis de ruído { 4V.

Um pequeno resumo
das famílias lógicas

. A imunidade a ruído6 €stático ê dinâ-
mico deve-s€ â um diodo Zener colc
cado intêmamente.

. Em aplicâsõ€s úìais críticas a imuni-
dade a rüído dinamico podd ser aefoa-
çâda por um câpacitor adicioÍado ex-
teÍnamente.

..I|NII, ltTI" HLL (HÈh-NoiÉ
lnmority Lolic, HEh TtÌ..hoÌl Lgh
ê Hith Lv.l lrgic)

Tecnologia com aplicaçãcs prra altâ
imuoidãde À Ìuído (como nâ fâ$flia
LS.L., mas seÍn o pocaibilidâdê de colo
cação do çapacitoÍ extcmo).

C.MOS (CoúpLncrlrry Dcail odç
sçmtcoDdstor)

F.míliô de bairâ dissipação d. poÉÀ:
ciâ (em lomo de Ítw) coÍn teD!ões de
alimentação oõo críticâ! (3 a ltv') alérÍ
de alta iúunidâde a ruído. A di!ôip.ção
de potênci. durarb a opcÍação depend€
da fre{iiência de chav€amênto.

. Os circuilo. C-MOS irâbrlhem eD rr-
gime compleme ar (dois tÌa8istoÍ€s
em série), dc mâtrêìÍa qúE sênt'te u!|
delê 6tera no corta.

. Estâ configuração po$ibilita um con-
sumo minimo (o.ol mw/portr a
I KHz).

. Alta velocidade dc oper-ação
(20 ns/port.)

. Compaúvel com T.T.L

Aplicaçõcs:

EquipamcDtos alimctrlailos por barcrirs-

Ìú.lr: El.m.nt6 . fu.gõ.. útid.



GIGA-ELCO
Capacitores de al ta conf iabi l idade

Os capacitores da linha Giga Elco sáo
indicados para condições de trabalho on-
de se exigem altas correntes atràvés de
um capacitor, como fontes de alimenta-

ção de grande potência e conversores
DC/AC.

Encapsulados em caneca de alumínio
com isolação externa possuem terminais
com parafuso identificados pelas ,cores
preto (-) e vermelho (*).

Com tolerância de - l0 4 SOVo aPre-
sentam os seguintes valores preferenciais:

Dimensões em mm

T
I

Tensão Nominal Uu 16 Vcc 25 Vcc 40 Vcc 70 Vcc í00 Vcc

Capacitância Nominal
pf I tolerâncÍa

dimensõeó d x l(sem isolação)

t000
2200

4700
r0000
15000
22000

50
olo 2- T

í0
50x í00

50x í00
50x 100

35x55
50x90
50x 100
65Xíí5

50x í00
65x í  10
75x 130

SAIBA TUDO.SOBR.E

DloDos DloDos DloDos
de A. Fanzeres

Um liwo que explica ludo grl linguagem acessívet
ì Pedidos para Rua Goiás, I ' 164 - Quinlino - Rio

,t4



r ì
SSi EíIIEí2

I )
I I I I I r

' ssi

f
ì

EtslEtl

)

, .
1l l fl Itilr\I I I

Iìt-
l il.,J ll l I

Suportando coÍÍent€s RMS de até
554, as séries de diodos SSi EulEr e
SSi EtrlE!. são 6pecialmente indicadas
para blocos rêúficadoÌes de potêlcia.

Com encapsulamenio mêtálico e adodo
ou catodo a ele diÌetarne c acoplado,
estes diodos possuem des€oho apropriado
para fixação em dissipadores térmicos, o
que facilita â formação de cônjuntos I€ú-
ficadores, ssiEl l

ssi E 12
ssi E t3
ssi Ê r4

1 C.todo lcopl.do e ôrc.c3ül.mnto
") anodo scoplâdo âo !.tc.plulâmonlo

| |po

MáxiÍro plco
de tensão

têvetsa
rcpetltiva

(v!

Co116ntê
módla miixima

dlretr

tn = 45'C
(A)

Corronto RMS
dlreta máxlma

(A)

Máxlma
corrente do
suÉo dlr6tâ

ur = 25'C, lom!
(A)

Valor do Pf
Í fdt

Ír = 25iC. loms
(trs)

M&imo
Têmporâhrra
de iunção

Ít
(€l

Rôsistêncla
térmlca

(K/W)

ssi E r í')
sst E Í2")
ssr E 13')
ssi E 14")

30.,.700
30...7m
75.,.7$
75...700

35/í 50
3s/r50
35/r35
35,/135

55
350..rtí)
3$...t50

375
375

76
7qt
m0
7(x,

t?5
't75
175
r75

O:T
0.7
't,0
t l)

Mensalmenlê nas bancas

15



Seu problemô... G a nossa solução!
Í)tETtM rÉct{tco lxFoa 

^rlvo 
lcoÍRoÌ{

Em rádios, relógios, calculadorâs e
outros aparelhos eletrônicos de baixa
potência é comum a utilização de um
transfoÍmador redutor de tensão para a

construção da fonte cc necessária âo seu
funcionamento.
- Crm a caesc€nte Íeduçáo de tamanho
e custos destes apaÍelhos. o transformâ'
dor passott a ser o mais volumoso e pe-

sado componente (em cettos casos tam-
Ém o mais caro) - isto sem levarmos
em conta a dissipação de calor e as per-
das. poÍ ele provocadas.

Â teítaüvâ de substituição do trans'
formâdoÍ poÌ um divisor resistivo não é
viável; pois iÍíamos encontÍaÌ sériâs rcs-
lÍições quanlo ao calor dissipado pelos

resistor6 e tâmÉm Pclo consumo de
ooÌÌreÍ1e.

Um capacitor, entlttanto, Pode ser
perfeitamente utitiado na. redução da
tenúo c.a. sem provocaa quage nennum
aquecimento, ocupândo menor volume,
com um custo vantaiosô em Íelação ao
tÍarsformador, d6de que se resPertem 03
limites de tenúo a.c. que a ele Pode sêr
aplicada.

A fi8ürâ I no6 ÍnoslÍa um exemplo oe
fontê s€m trânsformadoÍ, onde o câPâci-
tor C tem a funçâo de limitar a tensão
àplicada à fontê d. diodos.

Para 4 conttìüçAo desle liPo de lon,e
devemos aslobelecer:

I ) Tensão de alimeotaçío rie rede (V-)

(úpicameÍ e I l0 vq ou 220 v".)

2) A tcnsão cc dBeiâda (V.)

3) As coÍrenles máxima e mínima e{igi-
das pela carga

4) lsto estabelecido, calcüla-se

v" v.
R'--., = --: e R.-,. =

t- , "  I , , , " ,

5) Tendo a tensâo de rede. a lentão cc

deseiada. e os vâlores de R; Podemos
calculâÌ  o valor do capaci lor  C pela

fórmula:

Capacitor escothido: MÁC TUBO
t ,5 y.F / 400V

Fazendo uma análise da regulação da
fonle nas piores condições:

Y -  
=l l1 -10Vo = 99V e Rr= l5OO e

V--t to+l ïEc=121Y 
" 

q"= 300O

V" é dâdo por:

V- . Rr,v"=t;ffi-

Sulrstituindo os valores na fórmula'
obtemos ã variaçeo máxima de Vs:
r0,04v<v"<24,3v.

Como podemos obsetvar, a regulação
de\le tipo de fonte é pobre. Caso se exi-
jam tensõ€s Íeguladas. Podemos adicio-
nar'utn diodo z€ner à saídâ, prolegido
pelo resistor Re melhorândo â regulação
significativamente.

O rcsistor R" pode ser calculado Por:

v,"-v.
Rp=:--=

rb.r - rmt!

onde: l/Ls-é a tensão máxima qué
pode ser aPticada à carga

Vz - teísáo oe ZEneí
,,,g; ,ai" - correntes iá calcula_

' dâs no item 4
S€ êstabelecerlnos o limite süperiol em

16 Volts e se ülilizaÌmos um diodo Zener
de 12 V, iereÍnos:

l6v -  l2v
: 1.8 pF

100 mA - 50 mA
= 80Íì

c=
2r.f . RL (V- - Vr)

E emplo de cólculo:

. Tenúo dâ.cde c.a. l tOV t loqp

. Teffâo. cc desejada v" = l5v

. correntes exigidas pela carga:
50 mA (min) 100 mA (max)

Cálculo de RL.

v.  15
R,- , -=____:_=_= t50o

I-..  100 mA

v- 15
Rrm*=:-=-=30OO

l-r" )U mj\

150 + 300
Rr-."aro=-=225{ì

c:
l5

2Ì.60-225 .(rr0 - l5l

Í6
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l|o rcornoÌl

lndicador de
sintonia ótima para TBA 12OS

^o 
sirtotrizâlrÌros üm Í€ceptoa de FM,

etroontramoô loÍmalmente ceía dificul-
dadc ne locslizâ{ão do ponto ideal d€ Ìe'
ccpção d,a emissoÌa, principalmeDte se
€stt foÍ €sieÍÊofôÀica.

Para Finimizrr o efeito da má sirto-
oiâ, apre!€otjmoc um cirçuito bastllte
simplcs e prcciso que faciütaú .m muito
a çorÍete sintonizâção dr estâção íles€_
iada.

A id6â coNiste no cmpreSo de tÌês
led's prr. indicâÌ a pGição dê sintonia
ótiú.: (+) vermelho, (--) Yermèlho e
(0) vcrd€. (Vide esqu€mâ).

O sinal exfaído diretâment€ do piÍto
8 do amplificâdoÌ de Fl (integrado
TBAI2OS), é integÍado através de um
circuito Rc e âmplificado por um am-
Dlificador diferencial.- 

Sc a posiçâo dê sintonia estiveÍ fora
do Donto ceotral, como por exemplo no
ertremo de altas fÍeqüências, teÍemos um
aumento do nível de tensão conúnua no
iítegrador. Com este aumento de dvel
de tensão, o transistor BC 5ll8 (à esquôr-
da da figura).entraÉ ern corduçâo le-
vaído o tÍansistor BC 558 à satdraçáo e

o led.(+) se aceriderá, Da m€sma fotma
sê a siotoniã €stiver no ertremo de baixõ
Íreqiiêoctas, o led (-) scú comutado.

É conveniente nolâÌ que em ambos os
casos o transistoÌ que fomêcê @rrente
âo led (O) estará em corte. Esta confiÉu-
ra{ão é s€melhante a um ciÌcúto NAND
.onde o lêd (0) será comutado somente se

Fipüa I - Ltido cobÌeado

ambos os l€d's{+) e (-) esúvo.em cor-
tados, indicândcsÊ acgiú o ponto ótiEo
de siritonia.

o amplificado. diferencial lêm a sua
simêtÍiâ aiustâda poa um "trimpot" d.
4,7 kO. O ponto de acionamento doI
led's (+) e (-) dcve ser ajustado atra
vê dos respectivos 'lrimpots" de 1 m

Figun 2 - Lado componenles

Figuía 3 - EsqueÌna

BC 558

lo so(-:)
vêÍmelho

Ao pino I
tBA 1205

7x
BC 548

10k

77



CIRCUITO PARA ELETROLA PORTÁTIL

'1

Com apenas 4 lransistoÍes por canal é possÍ-
vel obter-se uma alta qualidade soRora, na
disDosiÇão do presente circuito, que tem sua
versão õomercial no eletroÍone Philips 06 GF
703. Observem que circuitos comerciais es'

---l't-- ce"i*o

_-{F-Pa"csÍ€i

_,{F_srnoft€,

tão protegidos por patentes e a divulgação
dos mesmos é apenas para Íins educativos
ou uso pessoãl sem visar lucros. os alto-ta'
lantes são de 3 2 ohms. Notem o sistema íe-
guladoÍ de velacidade do motor do tocadisco

J
\
/à rcne rF ÊúÍúco

Ï ' " ' " -

TSt17 T
Ìs.1a 

^c161/o1-s'zr' rã

18
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VALORES PARA OSCILADOR DE DESVIO
DE FASE

Nos osciladores de desvio de'fase (ohase
shitt) os valores C e R alteram a Íreqüêncía.
É importante que os três componentes C e
os três componentes R seiam de valores exa-

tos entre si.
A Íórmula para determinar a Íreqüéncia se
encontra iunto ao desenho. Os valores para
CeRseguem-seabaixo.

R

c
;F F

c

tr
lreq ãnpF l,qxDF 5,0(npF 0.01pF '. 0,05s F

tfl)Hz
2ü)Hz
400H2
500H2
750H2

lkHz
3kHz
SkHz
75kllz

l0kHz

33MSz
1.6MO
81oko
650ko
€0ka

330kç,
11oko
6sks)
43ks,
3:tkf}

650Rsl
330ka
160kÍ,
130ko
87kO

6sks)
22kSZ
13kO
8.7kçì
6.5kO

13q(f,}
6sko
33kO
26kcl
17kS'

13kO
4.3kç'
2.6kA
1.7t(sr
1.3k4

6sks,
33kÍl
16kO
13kO
8.7kO

6.5kQ
2.zktr-
1.3kO

13kO
6.sksr
'3.3ks}
2.6kO
1.7kO

1.3kO



.  I  x t5 W
O ciÌcuito que apresenlamos é a pa.te dê áudio dê um coniunlo comeÍcial de
muila âtualidade. A paÌte de FM e Aítl Íoram omitidas porque não exisle pos-
sibilidade dê seus componentes seÍem adquiÍidos, mesmo para experimenta-
ção e estudo. Já a parte de áudio, que tem entrada para locadisco e gÍauadol,
está completa. Devem ser usados 4 allo-Íalanles, cada um de 15 w. dois por
canal. Os transistoÍes de saída possuem dissipadores dê caloÍ e os medido-
res U470 e U471 são de 10 mA de alcance.

f -
I

.1 i .

I
C
I

I
-]õ--Ï I * --r -r- rw

-:lF- pousren :so v

m





O presente circuito que é apresentado por nÍmia gentileza da S. A. Philips rto
Brasil; está protegido por patêntes comerciais não podendo portanto ser repÍO
duzido para revenda.

Para uso individual, sem visar lucros, todo e qualquer circuito pode ser re-
produzido, e ao publicarmos êste e outÍos circuitos, nosso intuitô é o dar ba-
ses de estudo para nossos lêitores.

ELETROFONE PHILIPS - 06 GF 71OIOO

____{F_ panstËi

___ll_ PÍ.u.
:

'.----r- 1w !%

__€*,* !%

Ís.an

as TExsoEs ìforc^DAs
FOR^È| M€D|OÂS COÈl
IÍ{STRU,IEXÌO DE 4OóOO n /V
EM REL^cÃo Ao + D€ c4o5
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A potência máxima de saída é cje 4,2 watts iotais, usando unidadê de toca.
disco de cerâmica tipo Philips 22GP 224/01.

No esquema,.a bobina S 405 é o enÍotarnento do motor, que tem sua rotaçâr
assegurada por um dispositivo espgcial, independente da Íreqüência da rede
elétrica.

5.A.PHiLtPs00ARAíL
06 6F 7tO / OO

(

(]
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KIT MKE
O leitor de nossas revislas é sempre um ex-
perimentador, mesmo que iá esteia na cate'
goÍia dê "proÍissional" Íaturando em cima
dos serviços que Íaz no campo eletrônico. E
como expêrimentador deve apreciar o KIT

MKE 65 que permite 65 tipos diÍerentes. de
construções. O custo básico é de Cr$ 600,00
aproximadamente e os proietos que podem
ser realizados encontram-se discriminados
linhas abaixo.

MKE

2

4

6

I

9

CIRCUIÏOS DE ENÌREÏENIMENÍO OU DE
EFEITOS ESPECIAIS

detector de mentiras audível
oássaro eletrônico
vela eletrônicà
cravo/sino eletrônico
metrônomo eletrônico
órgão elètrônico
gerador eletrônico de eÍeitos sonoros
iogo lógico de porta "E" (princípio do com-
putador)
luz estroboscóDica

PBOJETOS DE C|ÊNCTAS NAIURATS

t0 Íotõmetro (célula de sulfeto de cádmio)
Í,1 termÕmetÌo eletrônico
12 detector de mentiras {psicogalvanômetro)
13 estimulador de crescimento de plantas
14 fotômetro alimentado por célula solar

24

15 clramador sonoro paÍa peixes

CIRCUITOS DE PBOTEçÃO OU ÂLARMA

luz noturna automática
sirene eletrônica
alarme calorífico
alarme de luz inoperante
alarme com SCB operado por luz
alarme contra roubo operado por luz
âlarme remoto de nível d'água
alarme contra roubo operado por SCB (reti-
Íicador controlado por silicio)
lampêjador com ritmo controlável

clBcurros EtEïRÔt{rcos BÁsrcos
experiênciâs com capacitância
cigarra de porta
interruptor eletrônico
indicador eletrônico de lntervalos de temDo
relé altamente sensível
gerador de alta voltagem
exoeriências com indutânciâ .

17
18
19
20
21
22
ZJ

24

25

26
27
28
29
30
3í
32



. Proieto
N.'

oscilador operado por luz
interruptor operado por luz
medidor de nivel de saída .
experiência da constante de tempo RC
experiências com resistores
relè com al to t ravamento
ampl i Í icador fonográf ico al imentado'por
energia solar
gerador de centelhas
relé retardador de tempo
exoer iéncias com transistores
ampl i Í icador de acoplamento direto de dois
transistores
tonte de al imentação regulada {e diodo
zeìef

clBcurTos DE coMUNlcAÇÃo
oscilador para praticar o código morse
rádio receptor de A,M. com diodo de cristal
telégrafo com lámpada
oscilador telegrático por deslocpmento de

freqüênc ia
oscilador telegráfico sonoro e luminoso
rádio receptor de A.M. com transistor
rádio receotor de A.lV1. âlimentado por célula
sotâr
exoer iência com telefone
transmissor de A.M.

CIRCUITOS TÓGICOS DE COffiPUTADORES

oorra E
mult iv ibrador FLIP-FLOP
mu l t iv ibrador astável
porta "E" cbntrolada por luz
porta controlada por luz "não E"
Í l ip- f lop com estado controlável

CIRCUITOS DE EOUIPAMENTOS DE TESÏE

gerador de sinais de A.F.
ponte retiticadora
oalvanômetro
sensor de posiÇão de luz
teste de transistores NPN
teste de transistores PNP

34
35
36

?c

39

40
41

43

49
50
51

52
53

54
55
56
57
58
59

60
61
62
63
64
65

44

45
46
47
48

TRATA-SE. SEM DÚVIDA. DO KIT MAIS MODËRNO EXISÌENÌE PARA FINS EDUCACIONAIS NO CAMPO OA

ELEÌÊôN|CA. AtÊM DOS PRòJETOS ACrMA MENCTONAOOS, vocE ÌERA ÏAMBÉM A OPORÌUNIDADE

DE CONSTRUIR CIRCUITOS ÊM SÉRIE, PARALELO E SÉRIE-PAFALELO 8EM COMO FAZER COMPARACô'

ES ENÍRE SEUS CÁLCUTOS EMPBEGANDO

A LEI DE OHM E OS RESULTADOS OBTIDOS NA P8AÌICA,

MULÏI.KITS ELETRôNICA LTDA.

Rua Capilão Salomão, 49

cx. Postal 30.142

CEP 01.009 - S. Paulo - SP

Tel. 227-8130
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RELÉ OPERADO PELA
voz

Este dispositivo tanto serve para alarnìa
como para outros fins. o projeto inicial des-
tinava-se a ser Ínstalado no quartô do bebê,
para acionâr, remotamente, um relé, caso o
neném chorasse ou produzisse qualquer som
acima do noÍmal. Posteriormente, o apare-
lho pôde também ser usado para detectar a
presença de intrusos ou animais, desde que
estes produzissem algum ruído.

O circuito tem possibilidades ainda de ser
usando como um excelente traçador de si-
nais, quando êntão a parte, além de C8 até o
Ìêlé, pode ser dispensada.

Nolem que há uma chave, indicada por urÌìa
. seta, que coloca o alto-Íalante em curto.

Mais adiante explicaremos seu uso. A en-
trada do sinal é eÍetuada nos extremos de
R1. Pode ser um micÍoÍone de alto ganho
do tipo dinâmico de 50 K ohms de impe-
dância.

O Íuncionamento do circuito é simples: com-
preende um sislema ampliÍicadoÍ de três es-
tágios acoplados a condensador-resistência
ï1, Í2 e T3, que permitem uÍiì ganho de
aproximadamente 90 dB. O sinal, ampliÍica-
do, no coletor de T3, ê levado ao diodo MR I
e a vollagem assim obtida é udada para car-
regar o condensador C9'que está em para-
lelo com R9. Esta voltagem é aplicada a T4
que está em dispósição emitodino e acopla-
do ao transistor de saída T5. Quando a voi-

tagem nos extremos de Cg-Rg excede o va-
1or de Q.2 vol ts,  T4 começa a conduzir  e uma
voltagem surge nos extremos de R10 que Íaz
T5 conduzir e energiza o relé, que liga a
lâmpada com o contato A ou qualquer ou-
iro circuito de alarma.

Para veriÍicar se o circuito está Íuncionandc
depois de pronto. coloca-se R1 na posição

de máximo ganho e abre-se a chave que está
em paralelo com.o al to- fa lante.  Apl ica-se a
ponta do dedo no extremo de R1, do lado
opÒsto em que está a terra. Deve ser ouvido
um forte zumbido no al to- Ía lanie.  Se agora
íor curto-circuitado o alto-Íalante oor meio
da chave e novamente se tocar Rl .  o relé
deve ooerar.

R1
R2
R3
R4

Lista de materiais

potenciômetro lineaí 50K
27K
4,7K
27K
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R5 2,7K
R6 15K
R7 680
R8 3,9K

, R10 1,5K
R1 t  1,5K
R12 47K

. R13 3,3K
R14 33K
R15 22K
816 4,7K
R17 27K

C1 8mÍdx 6v"
C2 20 mtd x 12 v.
C3 8mÍdx 12v.
C4 8mÍdx12v,
C5 8mÍdx12v.
C6 8mÍdx12v.
C7 8mfdx12v.
CB 8mÍdx12v.
Cg 20 mÍd x 12 v.
Relé pâra Íuncionar com 5 volts tendo re.

sistência inferior a 100 ohms.
Fíto-falante de 3 a 15 ohms de impedância
Todos os transistores devem ser do tipo AC
126 ou simi lar
MRI 0A70 ou similar

Nota: Por um lapso do desenhista, o con- Também, por lapso, não estão indica
densador C1 está sem indicação. Tra- dos os transistores T1, T2 , T3 e T5.
ta-se do eletrolítico ligado à base de Poréfn, são em seqüência no dese-
T1. O mesmo sucedeu a Cgi que está nho.
em paralelo com R9. pedimos desculpas por estes lapsos.

RÁDIO TV TÉCNICO

A revig'la dos veteranos, contendo aÍtigos e resposta de todas as caÍlas en

viadas à redaçãó. FEìRA ELETRôNICA, IndicadoÍ pÍotissional. Sob a orien

tação de A. Fanzeres

Mensalmenle nas bancas
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PRÉ-AMPLIFICADOR PARA MICROFONE
O sinal produzido por um mlcrotone de bo-
bina móveÌ, dinâmico, de baixa impedância,
é, geralmente, de baixo nível e iòsatisfatório
para muitos gravadores que possuem ampli-
Íicadores com baixo ganho.
Por outro lado, insialar um microÍone de alto
ganho, tem problemas, inclusive o Íinanceiro.
Uma sotução é intercalar ufn pÍé entre o mi
croÍone de baixo sinal e o amplaficador.
O circuito original deve-se a l. R. Sinclair,
publicado na excelente revista inglesa Radio

end ElelÍonics Construcior. Faz paÍte de uma
série de "kits" que por enquànto não exis-
tem no meÍcado brâsileiío. Mas o circuilo e
acessÍvel e o passamos aos nossos amigos
leitores. Os números dentÍo de círculos iele-
rem-se ao chassi impresso original e podem
ser desprezades.
O circuito consome pouquíssima correnle e
o ganho é excelenle. lornando qualquer am-
pliÍicãdor (ou gravador) "duÍo" em um sen-
sível equipamento.

- ,

EZYAAC3VO

1199 J

a"rro, f a*-

Lista de materiais

150K
39K
5,6K
'I ,8K
47K
4,7K

Todos resistores de 1/4 w.íVo

R1
R2
R3
R4
R5
R6

c3
TR1
TR2
zo1

1 mÍd x 10 v. ,  e le l Ío l í t ico
10 mÍd x 10 v. ,  e letrol í t ico
10 mÍd x 10 v. ,  e let Ío l í t ico
2N3707
2N 697
BZY88C3V0 (3 volts)
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AM PLIFICADOR I'LTRA-SIMPLES

Este amplificador Íunciona. com apenas 3
volts sendó indicado paía a parte de áudio
de Íeceptores pequenos. Usa um alto-Íalan-
le de 80 ohms. Se não houver oossibilidade
de s€ conseguir uma unidade destas, existeni
duas goluÇões: co!9car um alto-talanle de
menor resistência e acrescentar um resistoÍ
paÍa complementar o valor, ou usar um trans-
íormador de saída, pequêno.
Notem que são usados poucos componentes.
Na realidade só um resistor e um comoonen.

te são necessários. o conden(ador CX só oa-
. ra casos em que haja interÍerência de esta-
ções de radiodiÍusão. Seu valor deverá ser
entre 350 e 500 pF. A maior voltagem de ali-
mentação não deve exceder de 6 volt$, po-
rém 3 volts é suÍicignte. Nunca se deve usar
diretamente um alto-ralante que tenha menos
de 80 ohms. Colocar, como já dissemos, um
resíslor complementar ou usar transÍormador
de saída.

-vc
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FILTRO UNIVERSAL

O circuito que apresentamos é o que se pode
chamar de "univers4". PeÍmite, pela ligaçào
das chaves, 262.00p combinações o que su-
pera de longe qualquer Í i l t ro que já se tenha
publ icado. Sua apl icação é indicada para
medidas e também para uso em ampliÍicado-
res, onde se desejar introduzir eÍeitos espe-
ciais 'pela el iminaÇáo oe oe.erminada íaixa
de tÍegüências. As combinações possiveis su-

peram, em mullo - asstm esperamos - as
mais avançadas imaginações dos modernos
musicistas e,  deste modo, o experimentador
terá com que impÍovisar quase além dos l i -
mite.s do possível em matéria de música.
Natüralmente algumas das di Í iculdades na
execução destes ci Ícui tos será das imoedân-
cias 21 até 26. PoÍ expeÍ iència pÍópr ia,  po-
demos recomendar a Í i rma TRANCHAM S. A..

rua Sta.  EÍ igêniâ,  573 -  S.  Paulo -  SP. O
técnico da Trancham, o sr .  Gi lberto,  poderá
solucionar ò pioblema, pois especial iza-se
esta orgânizaçào em transÍormadores e impe-
dâncias paia elet Íônica.
Se todo o conjunto Íor  d isposto em uma cai-
xa.  com as 19 chaves ou interruptores colo-
cados no painel  Í ronteiro,  o aÍranjo Íaci l i tará
â seleçâo da combinaçâo adequada para

atuação do filtro, seja como "passa-bânda",
"passa-alto" cu "passa-baixo".
A potência dos sinais que circularão por este
filtro, nâo deve ser elevada, estando siluada
dentro dos limites de áudio-Íreoüência. Destê
modo'os enrolamentos das imoedâncias não
precisam ser para correnles muito elevadas
(no máximo 50 ou 100 mA) e os resistores po-
derão ser de 1 /2 w.

Cl 100.000 pF
C2 22.000 pF

, C3 1 .000 pF
C4 10.000 pF
C5 22.O0Q pF
C6 100.000 pF

Rí 22K
R2 82 ohms
R3 22K
R4 22K
R5 1OK
R6 82 ohms
R7 22K

21 4 Henries
222"
z.32"
244"
z5 2'  "
264"



LIMITADOR DE AIìÍPLITUDE

Entre oulras vantagens, um limitador de am-
plilude permite que se passe de uma estaQãó
a oulÍa, sem que haja um ensurdecedor ruído
nos ?llo-falantes devido ao ganho do recep-
tor.
Com um limitador sinnples, coÍno o indicado
no ciÍcuito, pode-se ôonseguir uma gÍande

ls*-
--------) td

ru xt  a

D1,D2.0485

do mesmo, se aproxìma do valor da corren-
le contínua dir ig ida em sent ido contrár io e â
impedância de D1 aumenta consideravelmen-
te.  Nó 1/2 per iodo posi t ivo,  é D2 que l imi ta
a.ampl i tude. '
A ÍunÇão de R1 e a de ajustar o nível  máxi-

R2

r0 -r00 k Q
R1

10k ç2

-V6

r0PFF

v7z

melhor ia na recepção, pr incipalmente em
ondas curtas. O nível  máximo do sìnal  oue
surge à saídâ do l imitador é deteíminado pe-
la corrente em repouso que percorre os dio-
dos D1 e D2. Por exemolo. corrente do sinal
circula por Dl durante 'l/2 petíodo negativo

{l-*
l0 pF

r0kQ

22kp.

mo do sìnal  desejado. Nolem que quanto mais
atuanle Íor  a l imi tação, também âssim será a
'd istorção.
O l ìmitador deve ser inser ido enlre o detecior
'e o estágio ampl i Í icador de baixa f reqüência.

Já nas bancas o novo livÍo de A, FatìzeÌes
CONHEçA E APLIQUE O V,O.M.

, 

Pedidos para Ed. Signo, Íua Goiás, 1164
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SUPRESSOR DE DISTORçÃO

O processo usual para se medir a distorção
de um ampliÍicador é o de se inietar no mes-
íno. uma onda sinusoidal  oura,e medir  os
harmônicos produzidos pelo ampl i Í icador.  In-
Íelizmente,, poucos são os geradores de on-
das sinusoidais,  comerciais,  que tenham uma
distorção inÍer ior a 0 .05% e como os ãmpl i -
Íicadores modernos superam estes valores a
maior parcela de distorção medida ser ia a
oÍoduzida. pelo própr io gerador.

A solução é í i l t rar  a distorção harmônica,
deixando apenas a Íundamental  pura.  ls to é
possível  usando-se f ì l t ros.  Damos aqui  uma
versão deste processo. Consiste de dois es-
tágios de Í i l t ros,  em disposiÇão cascatâ.  ca-
da um tendo um "decl ive" de 18 dbloi tava.
Cada estágio é Íormado por um par de tran-
sistores l igados como emitodinos. A distoÍ-

eão introduzida peÍos transistores é despre-
sível e o uso de T2 e T5 como carga de cor-
ronte constante dos emissores reduz aínda
nais a distorção. Ambos os estágios são es-
sencialmente idênticos, mas para simplificar
c problema de polar ização em cc, o pr imeiro
é com um par NPN/PNP, o segundo, PNP,/
NPN. Com os valores indicados no desênho,

^ ì  392 ^ 
1546,.  ._0.202

a Íreqüência de corte em cada canal é de
1 KHj porém o segundo harmônico é atenua-
do por'um Íator de 20 com respeito a Íunda-
mental.
Os valores de Ca, Cb e Cc, Para uma Íre-

32

oüência de corte de 1 KHz, são, respectiva-
menlei 22 nF, 56 nF e 3,9. nF. Oulros valoÍes
podem ser Íacilmente calculados pela ÍóÍmu-
la no soDé do desenho.



FILTRO DE RUíDO PARA ESTÉREO
Em recênte edição de ELEKTOR, Íoi publica-
do este excelènte circuito destinado a redu-
zir o ruÍdo na rêcepção FM de estéreo.
O ruído, em FM, se deve à parte de Íreqüên'
cias altas e o circuito pÚblicado permito a
sua eliminação.
As letras L e D indicam respectivamente "es-
querda" e "dirêita". Notem que só são indi-
cados os valores de um canal já que o outro
é.idêntico èm ludo. A voltagem de alimenta-
ção pode ser de 15 a 30 volts. Quando a cha-

ve 51 está Íechada, .o cruzamento entÍe os
dois canais. ocorre próximo aos I KHz. Ouan-
do 51 está aberto. os dois canais estão iso-
lados porém os resistores R9, RIO e R1l
mantém um nÍvel de cc em C3, C4 e C5 de
modo que não há possibilidade de ocorrer
"clicks" quando Sl é fechado.
A Íreqüência de cruzamento pode ser aumen-
tada se os vàlores de C3, C4 e C5 Íorsm re-
duzidos.

Lisla de materials

Cl 820 nF
C2 470 nF
C3 .100 nF
C4 4,7 íl
C5 100 nF
Rl 150K
R2 150K
R3 100
R4 3,9K
R5 22K

. R6 1oO
R7 3,9K
R8 220K
R9 1 Meg.
R10 I  Meg.
R11. 1 Meg.
51 3 polos i  posição
T1 e T2 BC547B
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ADAPTADOR DE IMPEDÂNCIA
Ccm este c i rcui to é oossível  se usar um mi-
cíoíone ou outra qualquer. Íonte de sinal  de
al la imoedância até 500.000 ohms em uma
entrada de 2.400 ohms ou menos. O adap-
tador reduz a impedância sem aìterar o seu
ganho.
Sem o condensador Cl  a banda:passanle do

adaptadoÍ é de 5 Hz ate 70 KHz, dentro de
uma var iação de 1 dB. Com 0 o valor de C2
de 330 pF o l imite superior dè íreqüência-
oassante é de 22 KHz e com o valor de C2
de 800 pF o limite superior da banda-passan-
te é de 10 KHz.

i l -
l:-

ìF
=

Lista

c1
c?
c3
c4
R1
R2
R3
R4
FíC

r|o

R7
R8

dê materiais

'1 mfd
330 Pr 800 PF
1O mÍo'  x 20 v,  eletrol í t ico
1 mÍd

' 240R
2,2 Meg.
100

. 5,6K
240K
100K
560
10K

TR1, TR2 8C109,2N2222 A, etc.

A al imentação poderá ser entre 9 e 12 v.
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FEIRA ELETRONICA

Esta seção puHica gratuitamente anúncios
enviadoó oelòs leitores. Envie sua men!a-99l1
;;;;Ã: Fãnãei, cr. Postal 24a3 - zc'oo'
hío. ZO.O0(). A direção da revista não se
resoonsabillza pelo estado dos artigos anun'
êi"-ãót 

" 
pelas tìransações entre anunciantes e

compÍadores.

ELETRÕNICA POPULAR

Pago Cr$ 50,00 pelo volume 38. n'o 3, de
1975 dê maio/ iunho, desla revista,  ou
CÍ$ 20,00 peta Íotocópia do arligo em que
Íoi pubticadg o esquema de um receplor
FM-VHF para Íaixa de 2 metros. Entrar elrÌ
contalo com Flávio P. Freire Jr. - Cx. Pos'
ta l  44 -  PÍaça 9 dè Julho, 100 -  S.  Paulo
- SP. (Veiam nossa ìsenqão: publ icamos
aqui qualquer notíc ia sol ic i tada por nossos
lei tores,  não impoÍta o teor das mesmas. '
os le i tóres sabem quais sáo as revistâs de
maior penetraQão e nelas colocam seus ape'
ios. . . )

GRAVAçÃO DE V|DEO 
.

Estou interessado em lrocaÍ experiência e
material com pessoas que êsteiam trabalhan-
do. exoerimentando ou vendendo gravadores
de'víàeo, para uso domést ico'  Fernando
eiasi - av. Tereziano Valim' 3 - Sâo João
da Boa Vista - SP.

VËNDO TRANSMISSORES

DisDonho de 30 coniunlos de lransmissoÍes.
Cada: Cr$ 980,00. Para maiores inÍormações.
escÍevam para William Silva GuilheÍme -
Rua São José, 696 - JuazeiÍo do Norte -
CEP 63.180 -  CE. (Pedimos a nossos le i to-
res que ncs escrevam sobre os resullados
das transações, pois não desejamos veicular
em nossas publ icaçóes inÍormes que causem
decepÇÕes -  A F.)

TÊANSCEPTOR

Oeseio construiÍ um transceptoÍ (ou tÍans-
missór e recepioÍ) para a Íaixa do cidadão'
óu outt" Íreqúência menos usada para utili '
zaeãò indust;ial permitida Por lei. FÍeqüên'
cii variável por eleito luminoso, alcance ml-
nimo de 500 metíos e máximo de 1'000' an'
lena de 70 cm, transistorizado' alimentads

por í2 v.cc, para captar e lransmitií sinais
"bip-bip" e não voz. Compro esquema, ma
terial e aceito inÍormações que possam aiu-
dar. Carlos A. Farias - Rua Guianas, 904 -
Vila Santa Câtarina - CEP 04375 - S' Pau-
lo - SP - TeleÍone 288-8100'

CORRESPONDÊNCIA

Deseio tÍocar corÍespondências com pessoag
que se dedicam à montagem de transmisso-
res e ampliÍicadoÍes a válvula. Favol enlraÍ
em contato com José Antônio André - Rua
FÍei Caneca, 360 - CEP 2C.000 - Rio'

ÍÉSTE "INCATEST"

Necessito urgen'le das instÍuções do prova-
dor de válvulas " INCATEST"'  modelo 5992'
Íabricado por Ind. e Com' de Aparelhos de
Tesle. Incatest Llda. Quem o possuir, Íavor
entrar em conlato com José Pereira de Sou-
zã -  F{ua Fel íc io Tarabaí,412 -  PaÍaguaçu
Pâulista - CEP 19.700 - SP.

ESQUEMA

Deseio obter o esquema do gravador "YOU
ELEdiRIC co. Lld." General Model Fx 2624,
serial 450255, PoweÌ 110/220 AC, cycles
50/6ü, made in Japan' Quem o possuir, Ía-
vor enlraÍ em conlato com Advâir Benelt' -
Rua Osório Maia,zl7 - SoÍocaba - CEP
í8.100 --  sP.

COMPRO GEBADOR

Deseio comprar um gerador usado, mas Íun-
cionãndo, marca LABO, PRECISION. LIDER'
ou outra maÍca rêputada' Clemente Pinlc
Cerqueira - Av. MaÍanhão 1.235 - GuÍupi
- cEP 77.40C - Goiás.

CLUBE bOS FUTUROS ELETRôNICOS DO
BRASIL

Formamos um clubè que necessila de inlor'
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mações, tnas dispomos de muilas dicas im'
Doriantes. Possuímos 350 Íevislas, livros de
èletrônica (alguns em espanhol) ao disPor de

'yocês. EscÍevam'nos, pedindo inscrição
como sócio; enviem'nos selo pala a Íespos-
la. Fernando Reis - TÍavessa 14 de Março,
2.421 - Nazaré - Belém - CEP 66.000 -
PA;

GRAVADOfi CROWCORDER

Necessilo do'esquema do gravador iaponêr
CRAWCORDER, lipo malêta, modelo CRc
9950 F. mono, ano 1970, com Íádio AM/FM'
Quem tiveÍ tavoÍ entÍar em conÌato com CaÍ-
los Feitosa - Rua PelÍolina, 61 - 2,o andar,
ap. 202 - Boa Viagem - ReciÍe - CEP
50.000 - PE.

GRÊMIO R. CULTURAL ABRAHÃO MORAES

Deseiâmos manler contdo com outÍas agÍe-
miações paÍa lroca de inÍormações, esque-
mas. elc. curso Técnico Indus!Íial de Tele'
comunicações. Colégio VAlta Redonda - Rua
5. n.o 200 - Bebedouro - Cx. 400 - Volla
Redonda - Atn. Gilbeto MoÍeiÍa : SecÍetá-
Íio GeÍal - RJ.

TV STRAUSS

Ouem liver o esquema do TV StÍauss, mode-
lo ll 21, "23",62 AM, 1100'1140 íavoÍ enlral
em conlalo com Gonçalo Teodo]o Marinho -
Amparo - CEP 3.900 - SP.

RÁDIO ANTIGO

Tenho um aparelho de rádio, muilo antigo,
'Philips, tipo E-291 A, n.o E 8245-E-06. Quem

tiver o esquêma, íavoÍ entÍal em conlato co'
migo para aquisição. José Crispim -- - 

Ruâ
Seimab, ss - Bairro S. José - Belo Hori'
zonle - CEP 30.000 - MG.

RÁDIO PALOMA

Ouem tiver o endereço do. Íabrican'le( ou es'
ouemaì do rádio PALOMA Íavor entraÍ em
c'ontató comigo. Anlônio Ramos da Silva -
Rua Manoel Machado, 324 - vaz Lobo -
CÉP 20.000 - Rio'

CoMPRO/TROCO LIVROS

E egquemas de ampliÍicadores, receploÍes'
AM. FM, cursos de rádio etc. Enlrar em con-
tato com Alsemo FÍancisco - Rua Faustino
Paganini, 5ú7 - Bairro Vila Salete - CEP

03.615 - S. Paulo - SP.

ESOUEMA SONAR 30

Necessilo do esquema SonaÍ 30 - comer-
ciaf, Íreqüência 2,7 e 2,5 MHz e/ou endeÍeço
seu ÍabÍicante nos EE.UU. Compro ou per-
muto, Altevir Rezénde - Rua Paulo AÍonso,
391 - Sanlo Anlônio - Belo HoÍizontê -
cEP 30.000 - MG.

HALLICRAFETRS S 40

Necessi!o adquirir um receploÍ de comunicâ-
ções HallicraÍters S 40. EnviaÍ preço e esta-
do do aparelho paÍa AlteviÍ Rezende - Rua
Paulo Alonso,391 - Santo Anlônio - Belo
HoÍizonte - cEP 30.000 - MG.

TROCA DE IDÉIAS

Deseio manteÌ correspondência com colegas
que esteiam interessados em gÍavadoÍ de vÊ
deo-tape e gÍavação de imagens em cassete.
JoÍge Werley A, FeneiÍa - Rua I n'o 290 -
Coniunto Castelo Branco - Manáus - CÉP
69.000 - AM. 

.
AFUNGENTADOR DE MOSOUITOS

Ouêm tiver um esquema aprovado, Íavor en'
traÍ em conlato com Valdemar Sanlinom -
Rua Beniamim Constante, 170 - CEP Í3.320
- Salro - SP.

CLUBINHO

Foi íundado um clubinho para estudos de ele-
lrônica, Solicitamos a todos os amigos do
Brasil (e quem sabe (?) do exteÌioÌ) que man'
tenham corÍespondência conosco, mendem
circuitos, publicações, etc, Secretário: Nilson
Gonçalves FloÍês - Rua Duque EstÍada'
s./n.o - Sapiranga - cEP 93.800 - Rs.

REVISTA ELETRôNICA

Deseio adquiÍ i r  os números 1 -  2 -  3 '  4 '  5 '
35 -  36 -  37 -  38 -  39'  40'  42 e 43 inclusive'
da REVISTA ELETRoNICA. Tenho o n.o 20
em duplica{a, e troco por outÍo lracy Rodri'
gues - Rua 20 n.o 238 - CentÍo - Goiâ-
nia - CEP 74.000 - GO.

VENDO

Possuo um rádio régua-de-cálculo, simples,'
para vender. O rádio é Teleunião 2 íx.' sem
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cordão, ponleiro e supoÍle, pilhas.um pouco
oxidadas. Píeço: Cí$ 70,00, A régua é sim-
plês, PÍeço: Cr$ 80,00,

RECEPTORES

Necessilando ligeiro repaÍos, surplus, muitô
bons, Rádio Rei - Rua das Marrecas. 4l -
Sr, Cosla - Rio.

TRANSFORMADORES

Oe qualquer lipo íabrico em qualquer quan-
tidade. DYLSON TRAÍ{SFORMADORES LTDA,
- Rua Newlon PÍado, 37, ci. 102 - S, Ja-
nuário - Rio.

,MEDIDORES

Miliamperímetros, vol!ímelros, watímetÍos, de
cc, ca e RF, vários tipos, usados porém fun.
cionando muito bem (surplus). Rádio Rei -
tRua das MaÌrecas, 4l - SÍ. Costa - Rio,

crBcurros rMPREssos

FabÍico em qualqueÍ quantidade. Inacio J.
Frolich - Cx. Postal 343 - S. Cruz do Sul -
cEP 96.80C - RS.

INVENTORES

Se você inventou alguma coisa dÍlerente, "riì'!
apaÍelhinho ou um brinquedo ou outÍb. qua!-
quer dispositivo econômico e quer ,!Íocar coí-
respondência com outÍo inventoÍ escreva pa-
ra AÍi Furbino dos Santos - Av. Dias Bastoé,
870 - CEP 18.130 - São,Roque\- SP.

ËLETRO-MEDICINA

Amigo Leilor, Veia se na sua localidade exisr
tem hospitais, laboÍatórioE, médicos, ambu-
lalóÍios, indúslrias íarmacêuticas etÇ., que
usem apaÍelhos eletro-médicos ou eletro-quí-
micos lais como: ondas curÌas. audiômelros,
miógÍaÍos, ullra-som,. eletÍoenceÍalógÍalos,
eletÍocardiógraÍos, coÍÍentes galvânicas, cor-
ren:es ÍaÍádicas, espectÍoÍotômelros, medi-
dores de pH, coloÍímelros êtc, EnÌre em con-
tato com os responsáveis poÍ esles aparelhos
e depois escreva. para A. Fanzeres - Cí.
Postal 2.483 - ZC-00 - Rio - CEP 20.00t.
Há possibilidades de você, ganhar bom di-
nheiro eÍeluando a manutênção e recupera-
ção destes aparelhos, Condições básicas: al-
,to padrão de serviço e pÍocedimento honesto.

ïÉcNtcos DE soM

Se você se iulga compelenle em maléÍia de
som, há uma possibilidade de ganhar dinhei-
io em sua localídade. Pela nova legislação
os alunos com dis{úrbios da audição deve-
rão freqüenlar as escolas da rede municipal
è esladual. E esles alunos. nas salas de áudio
precÍsam de trcinadoÍes audi:ivos colelivos.
Egles tÍeinadores nada mais são que ampli_
ÍicadoÍes com alguns circuitos espèciais que
você pode construir. procure o responsávet,
pela escola e indague se tem álunos deÍici-
enlês da audição. Depois entre em contato
6orn o Pror. Apollon Fanzeres - Cx. poslal
4.483 - UC-00 - Rio - CEp 20.000, paÍa
saher como proceder. Não se deixe desani-
maÍ por Íespostas evasivas. Há muitas pos-
sibilidades nes:e campo, daí certos grúpos
comerciais tentarem arçambãrcaÍ tudo. l. .

RFCEPTOR NATIONAL NC 173

Vendo em itiffo estado, 4 Íaixas, abrangen-
do de li4ú Klir ãié 56 MHz saída para grava.
rlor e f,,re- ';ni.la dê potência para aito fa-
lante e .,rr,-r: clc ig ohms. Funcionando com
manual de in$iÍuçãô e esquema, Nolem que
!á nôrte-americano, $lalional Company e não
jáponês National. Preçc: CrS 10.000,00 - tn-
ÍormaçÕes com Apollon Fanzeres - Cx. pos-
tal 2.483 - ZC-00 - Rir.

CLUBiNHO DE ELETRôNICA NO BRASIL

GostaÌia de manler coirtato com todos os clu-
binhos de eletrônica d6 Brasil, Os.dirigèntes
devem escrever para José Roberlo peíeira -
Rua Paiuçara, 166 - Cocotá - tlha do co-
vefnadoÌ - CEP 20.000 - Rio,

Desejo congregaÌ inleÍessados da Bahia,
Alessandro Lellis da Silva - Rua Henrique
Dias, 3'18, apto. 204 - Baixada do Bonfim -
cEP 40.000 - BA.

Deseio manter conlato com pessoas do mes-
mo Estado. Nelson Antonio Mourão - Rua
Saldanha MâÍinho, 1,11 - Cêntro - Nilerói
- cEP 24.000 - RJ.

Amigos de todo o Brasil; aqui estou a dispo-
Ção de todos paÌa correspondência. Benjã-
min A. Rocha, Secretário Geral da Associa.
ção ProÍissional dos EletÌicistas de ltaiai -
Cx. Fostal 22 ou Cx. Fostal 258 - ltajai -
cEP 88300 -  SC.

VENDO TRANSCEPTOR EUDGERT 5 W.

PÍecisando apenas de Íonte de at imentaÇão
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12 volts c.a. O compÍadoÍ devetá Íemêler seq
. prelixo no ato da compra. Preço do aparelho:
. Cr$ 1.500,00. Dulcedino Conceição TÍindadê
- Rua Luciano AmoÍim - Av. S. Luis, 21 -
BaiÍÍo MássaÍanduba - SalvadoÍ - BA. -
.cEP 40.000,.

TROCA DE CORRESPONDÊNCIA

Desejo lroca de correspondência com pes'
soas que estudem ê praliquem circuilos ex-
peÍimenlais. , Também Íabrico ciÍcuitos im-
pressos sob encomenda. André cavalcante
Sampaio - Rua Mário Domíngues, 152 -
Boa Vista - ReciÍe - PE - CEP 50.000.

COMPRO TRANSMISSOR

Parâ a Faixa do Cidadão, êm bom eslado.
Não importa que seia circuito case!Ío. Tam-
bém quero manleÍ coÍÍespondência e tÍocal
ciÍcuitos de lÌansmissores AM (tipo experi'
menlal). Antonio G. de oliveira - Rua "F"'
289 - Chapecó - SC - CEP 89.800.

CORRESPONDÊNCIA

Deseio manter coÍrespondência com vários
coleoas que experimentem em eletrônica e
outrõs aséunìos.'Apatecido FeÍnandes - Rua
èaraiâ, 2-A - CaÍandiru - CEP 02.069 -
Capital - SP.

AJUDA

sou técnico em elelrônica e íiquei paÌaplé-
gico e para amenizaÍ meus dias e anos na

çama necessilo ganhaÍ peças, kits, esquemas,
revistas de eletÍônica. Ouem deseiar aiudal
Íavor enviar paÍa Alberto Tadeu de OliveiÍa
- Rua Guaraçapes, 75 - Monte Caslelo -
coÍüagem - CEP 32,200 - MG.

CLUBE DE ASTRONOMIA

Os inleÍessados em AslÍonomia podem pro-
curàr o Clube de AslÍonomiaì com sede à Av.
Rio Branco, 108, sala 1805 - Rio * CEP
20.000, Há muito int€Íesse paralelo entÍe ele-
trônica e aslÍonomia,

AJUDA

Caros colegas que possam aiudal'mê êm
qualqueÍ tipo de malerial como livÍos,.esque-
mas, chassis, peças, êtc, mesmo precisando
de reparos. Minha siluação Íinanceira não dá
para adquirir estes mateÍiais novos. Guarda-
rèi com imenso carinho o nome de lodos os
que Ínê aiudarem. Péricles Teixeira da Gunha
- Rua Sepióca, 209 - CascaduÍa - Rio -
cEP 20.000.

FAçO MONTAGENS

Só cobro a. mão-de-obÍa, Medianlè esquemas
ê maleÍiais à válvula e tÍansistores. Ampliíi-
cador: Cr$ 90,00 a 200,00; rádios, etc.: Cr$
50,00 a í00,00; Íonles de alimenlação: Cr$
30 0O a 80,00. QuâlqueÍ dúvida' enlrem em
contato comigo. Péricles Teixeira da Cunha
- Rua Sepióca, 209 - Cascadura - Rio -
cEP 20.000.

EM.SÃO PAULO. .  , HOSPEDE.SE NO LAR DA FRATERNIDAOE

TT(NEL
RUA BARÃO DE PIRACICABA. 105 r.el.220-4012

Além de estaÍ iunlinho à Rua Santa lrigênia, onde se localiza o maiot
número de casas especializadas em elelrônica, lica fronleiÌo à Estação
Rodoviária

Tel.220-4012
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INDICADOR PROFISSIONAL
Daremos aqui pare ãuxilia/ nossos Amigos-
LeiloÍes, pÍincipalmênt€ do interior, o ende-
reço de algumas íirmas qu€ vendem coúpo-
nenles eletÍônicos ou pÍestam serviços téc-
nicos. Esta indiéação é absolutamente gÍa-
luita, por isto óos. reseÍvamos o direito de
el iminar qualqudl nome de Í i rma que Rossos
leitores intormem não estar servindo satisÍa-
tor iamente.

CASA BADIO REI

Receptores e t ransmissores "surplus",  ma
leí ia is de transmissão e recepção usados. em
bom estado. f r iu l ta var iedade. Rua das Mar-
recas 41. Sr.  Costa.  Rio

rDrfú-K tT

Ki ls pronlos de vár ios c i rcuì tos:  luz psicodé
l ica.  intervaladôres,  igniçáo eletrònica etc
Atende pelo reembÕlso postal .  em todo o Bra-
si l .  {v.  Sanlô Amaro 5186, S. Paulo- SP
SÍ Antonio.

INSTRUMENTOS ELÉTRÌCOS ENGRO

V O l ' , ' l  ,  vol t ímetros elet Íônicos,  Pirômetros.
drgi ta is.  Rua das Margar idas 221. S. Paulo

RPB _ RUTE PEREIRA BRASIL

Atende por reembolso postal  e aéreo pedidos
de mateÍ ia l  efét Í ico elet Íônico.  Pata lazer o
oedido sol ic i te l is ta de pÍeços e calálogos.
Nãu mande dinheiro. '  Para maiores esclaíe-
: imentos escrever para RPB - Elet ton-Ele-
r ÍÔniea Ind. com. caixa Postal  7797 -  Cep
1.000, S. Paulo,  SP.

TRANSFORMAOORES

Desde mi l iwat alé vár ios KW. Sob encomen
da. DYLSON TRANSFORMAOORES tTD.
Rua Newton PÍado 37 ci .  102, Rio.

FEPARAÇÔES DE INSTRUMENTOS
Avobras Llda. LaboÍatóÍio Eletro-Técnico Es-
Decralrzado. Conserto de apaÍelhos de pre-
t 'são e medida, medicina em geÍal ,  e let Íô '
nica e telecomunicaçÕes. Rua Gonzaga Bas-
ros 212-4, Fìio. Tel. 288-8298 - Eng.o Paulo
Alves da Si lva.

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
6" 9u113nda 48 -  Rio-

CONSERTO DE MEDIDORES

Bernardino Migl iorato & Cia. .  Ltda. Bua Vi tó-
r ia 562 -  S.  Paulo,  SP.

MAG NATON

Componentes eletrônicos de qual idãde. Av.
Marechal  Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuel ou
Moreira.

LÃM PADAS

De todcs os t ipos,  para inslrumentos,  indica-
dores,  c inema, aparelhos elc CASA ALBER.'
Cl .  Av.  Marechal  Flor iano 167 A -  2.o an-
dar,  sala 301. Tel .  232-2842 -  Rio.

CASA UBAYR

Componentes eletrônicos.  Rua Ana Barbosa
34-A, 1..4éier - Rio. .. r

OSCILOSCÓPIOS E GERADORES

L. MEG Laboratór io de ManutenÇão de Equi-
pamentcs Eletrônicos em Geral  Ltda. Anto-
nio Lima e Hisao. Av. Prestes Maia 676 -
4.0 andar -  sala 4í ,  te l .  227-6863 -  S.  Pau-
lo,  SP.

oscrLoscóPtos
Instrumentos de laboratório em geral. BLU-
CIL COM. E IMPORT. LTDA. Atameda Barêo
de Piracicaba 793/799, tels. 221-6055 e
221-5622, São Pauto, Sp.

oscrLoscóPtos

Instrumentos de laboratório em geÍal. LABO
Eletrônica Ltda. Av. Eng. Euzebio Stevaux
1200, tels. 246-1246 e 246.2011, S. Paulo, SP.

TRANSFORMADORES DE ÁUDIO

ÏBANCHAM S.A. -  Bua Sta. ÊÍígênia,  280
- atn.  sr .  Alar ico Fortes. CEP 01207 -  S.
Paulo - SP - Tels. (PBX) 220'5922 e
220-5183.
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110 COSMOS DIGITAL IC PROJECTS _ R.
M. MaÍston

A Edi tora Newnes lanÇou uma sér ie interes-
santíssima de l ivros sobre eletrônica.  Sua le i -
tura é út i l ,  tanto para o in ic iante como para
aqueles que se ju lgam conhecedores da ele-
trônica.  Os 110 píojetos abrangem 15 inver-
sores e c i rcui tos lógicos,  25 c i rcui los mult i -
v ibradores,  10 de contrôles de lâmpadas,20
de acionamento de relés,25 de alarmas e ge-
ração de som e 15 de contagem e div isão.
Todos muito prát icos,  com detalhes compie-
tos, além de explicação teóricas. Aos proÍes-
sores recomendamos a aquis ição destes l i -
vros pois eles contém val ioso mater ia l  de
ensino.

Ed. Butterworth Gourp. Borough Green, Se-
venoak:t ,  Kent TN'15 8PH.

50 FET FIELD EFFECT TRANSISTOR
PROJECTS - F.  G. Reyer

Há algum tempo, em contato com o respon'
sável  pela l i teratura técnica de uma grande
indústria, assevera-me este cidadâo (qüe Íe-
l izmente iá saiu da Í i rma) que o monlador
partrcular,  o pequeno a ezão, iá não inte-
ressavam mais às indúslr ias de componen-
tes,  razão porque ele não queÌ ia ceder ma-
ter ia l  d ivul !at ivo.  Como estava elé errado!
lsso oode ser comprovado no número cres-
cente de livros putjlicados por várias edito-
ras contendo circui tos s imples que podem

seÍ executados por amadores proÍ issionais '
estudantes etc. Este que estamos comentan-
do é um deles. Contém 50 circuitos práticos'
Íáceis de se Íazer,  que podem, sem dúvida,
ajudar 

'ao le i tor  in ic iante e também ao pro-

iÌLsional que se deÍronta com a necessidade
de uma soluçao.

Ed..Babani  Press,  The Grampians, Shephers
Bush Road, London W6 7NF

THE ORIGIHS OF OIGITAL COMPUTERS -
Br ian Randel l

O ioordenador desta coletânea que contem
32 trabalhos de vár ios especial tstas conÍes-
sa oue seu interesse pela histÓria de compu-
tadcres digi ta is fo i  despertado quando tevq a
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[run0$
A. Fanzeres

cL Po3tal 2483 - ZC40

Rio - 20.(Xxl

íe l icrdade de enconlraÍ  um trabalho, pratrca
mente esquecido, e PeÍcy Ludgate,  que'  em
'1900, p ' roJetou e construiu um computador
programável  mecãnico.
Porém, sem dúvida, ccmo reconhece o oro-
pr io autor,  as honras de in ic iar  em nossa era
a histór ia da computaçáo, vão para Char les
Babbage que, em 1834, construiu o seu "En-
genho Anal í t ico",  ê que se não fosse a Ía l ta
de meios tecnológicos adequados (â eletrô '
n ica não exist ia em forma prát ica) ter ia mo-
di f ìcado. sem dúvida, a histÓria dq Humani-
dade. ta lvez em bases muito melhores.

É Íascinantg ler  estas sér ies de trabalhos em
tâo boa hoía publ icados pela Spr inger-Ver lag
Volta e meia o le i tor  se sente airaído pelo
trabalho pioneirg,  de Char les Babbage e suas
especulações sobre as soluçoes que .apre-
sentava, numa epoca em que a maqulna a
vaDor estava fazendo a sua estréia.  Que ca-
pacidade invent iva,  que imaginação' fantás-
t ica t inha Babbage! A máquina de Leonardo.
t ica t inha Bbbage! A máquin de Leonardo
Quevedo também Íascinava pelos recuÍsos
que apl icou ao tdntar,  Í iaquela época, re-
solveÍ  o oroblema do cálculo.  Quando hoje
vemos nas páginas das revistas e jornais os
anúncios de m inicalculadoras e minicompu-
tadores,  ver i Í icamcs. quão importante fo i  a
contr ibuição destes pioneiros,  pois Íoram
e'es com sua tenacidade, Í Íacassos e acer-
tos,  que abr i /am o caminho para os compu'
tadores modernos. A le i tura deste l ivro é
muito interessante,  sendo também excelents
obra de consul ta e reÍerência
Ed. Spr inger Ver lag

INSTALLING TV & FM ANTENNAS - Leo G
Sand s

Ccm a melhor ia dos receptores de TV e Ftu1
e também com a prol i Íeração de estaÇoeç..
dia a dra se torna mais inteiessante o cam
po de trabalho do Inslalado'  dê air lenas o
autor t rata dos asoectcs orál icos da instala
Ção destas antenas, dimensoes, processcs
de instalar,  s istemas coletavos. etc.
Ed. Tab Books
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E[DIT[|MilAI
A propósito d,a campanha lançada pelo Goôerno no sentiìIo ile d,espeïtar a
cottsciéncia do po1)o para o, necessid.dd,e d.a racionq,iiea.çao dos gaítos, até
nt6mo os de ctráter estÍi,t,anxeníe iloméstico, a lim d.e- ajuCar a combater
a iltl lação, ocorre-nos uma série d,e rellerões. Deaem ter'rlotad.o os a.miqos
Ieitores que nossds revistas são frugais. Usq.mos pl.pel de bzixo custo e ido
tenrcs p(ígina.s a 

-cores 
que enclÌecem a.s ed,icões. Diuulgamos ilrJoÌnações

(FEIRA ELETRoNICA, INDICADO& PROFTSSTONAL e CADASTRO) gri-
tis, jacilitanilo cada uez maìs q,os leitoÌes de todo o Bïasit aiud,and.o-os a en.
Jrentar os problemas d.o cotid,ianò. Publicamos lioros d,e Íóôìl leitura, p,dti-
cos c objetiuos, cujas tìragens d.emolts t?.arn o acerto d.e nossq. oÌie1tto.cõ.o. Era-
íim, toda uma ganad d,e atituiles que mnstram que hd muíto jti hauíamos
antecipado esta realìdad.e que hcje se torna púbiica. É necessdrio rcÍoïm1l-
IdrÌnos a me?rtclíd.ade de ?rossos irmãos e termos mais conslci,ëtrcìa d.e ou"e
oiaenns em um. mund.o onde aunzent arn as populações e d.,tìtìnueìL as loites
d.e abastecimcnto- Urge rd.cionclizdrmos o uso e o gasto de ìnq.teriq.is sejam
ou tr õ.o recicláDeís.
Estas reíIexões nos ocorrem por que agora o BÌasil estd, entpetthad.o ent unta
b(rtaÌha de cxportação para obter diai sas e red.uzir d.íoídas-
Ent se tratando d.e eletrônica, principalnrcnte no campo abrangido por nos-
sas publicações (e dos olltros também), por q1rc ,rão tentar aju,dar a esta
c(mq)altlta do Goaerno, lornecettd.o alternatiaas oólìdas para enÍrelrtar esta
ldsc tão séria?
Ercmplos prdticos: Por que no. eïecuqd.o de testes, circuitos amadorísticos e
o'ÌLtÍos, nao opto.ï pelo uso de aáluulas que ainda existem aos nÌill lões e nã.o
sao erportdaeis? Aroumentaï.se que o d,luulas sao obsoletds ttão é nuito ad-
lid.o, 'pois u?n tïalljistor lançado tto ano possd.d.o alénl de ser tambént cott-
siderado obsolcto, jó não etiste mais na.s casas uendedoras, ao pasf'o que
as t:ti luulas aí estã.o, por d.écadas.
Falanns acìmd de úesÍes. lsso me smo!
UnL gerador d.e RF, um oscilad.or de dl|dio ou utn aoltímetro eletrônico, são
instrutnentos que, cottstruido pelo leitor, alestinam-se a uso próprio. Por qlle
tzão usar uálaulas? O mesmo se aplica aos tralrsmissores e outros tatttos cír-
ctnlos.
Vanns, poÌs, telÌtar "gastar" o que está nas prateleiras. Vd,mos usal', quanCo
pcssíucl, uílDÌúas e até ntesmo transistores de gennânio que erístefix às "to-
ncladas". A cpoca nã.o é d.e d.esperd.icar. Vamos aprenCer d lo.z,er coisas com o
ttrtúcrial (bo?Ìt) qlre iÌã.o é coirsid.era.dc modnnto a.penas pelas indústrias d.os
países 1ÌtlLito d.csc?ruolDidos.

Até a prórima
A. Faneeïes
Cr. Postal 2483 - ZC-00
20.000
RIO

DirctoÌ Bcspoosóvcl:
WALDEMIRO BARBCISA DA SILVA

Oíi.ntaçlo Tacnlca:
âPOrL()Ìr fAt{zEeEs

DDITORA SIGNO.LTDA.
'  Rua Goiás,  1164 -  Rio -
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ISERVO 
- MECANTSMO

Uma nova aplicação para o TDA 2002
cuito integrado da SGS,/ATES acaba de
divulgada.
Como se sabe a C. I. TDA 2002 é m
usada em ciÌ'cuito de áudio para âuto, for
necendo 8W de saida.
A nova aplicação paÌa acionamento de ser
vo-mecanismo ofeÌece as seguiÌ'Ites vaÌitâ
gens, em relaqão a componentes' discletos:

- Entra de alta impedância e corno
seoüência. bâixa coÌrente.

- Pode funcionaÌ com alimentação de
a 18 volts.

- Ocupa pouco espaco
- PÌotegido contra sobrecarga téÌmica
- PÌ'otegido cor.rtÌa cuÌto-ciÌcuitos no
Os cÌ.ìgenheiÌos e proìetistas podem dirigiÌ'
sc a SGS-ATES COMPONENTTI
NICI spA, VIA C. OLIVETTIZ, 20041 AGRA
TE BR- MILLAN. ITALY.

CÃIrÇÃDOS SOB MEDIDÃ
MONTIEL -

Prcrçq loõo Pessôa, 16 Tel,242-1428



:- CUpSO DE ELETRÔNICA É (contÍnracão) -

CONDUÇÃO DE ELETRICIDADE
ATRAVÉS DOS SÓLIDOS

Já falamos dos átomos, a pequena partícula.
Voltamos ao assunto para esclarecer a ma-
tériá que vamos abordar.

ESTRUTURA ATOMICA DOS
CONDUTORES METÁLICOS

Com a exceção de uns poucos metais (mer-
cúrio e nióbio, por exemplo), todos os ou-
tros são sólidos à temperatura ambiente.
Os metais se constituem de átomos em"dls-
posição regular, denominada,,cristalina,'
( t igura 120).

Fig. 120

presenta,ção diagrarruítica de uma
'a cristalina,

- Partícula elementar

Na disposição cristalina dos átomos, os elé-
troÍÌs estão separados deles e transformados
em ions que mantém sua posição relativa
devido as forças aglutinantes da natureza
elétrica. Os elétrons que estão separados
denominam-se "elétrons livres". situam-se

.entre os ions e podem mover-se dentro dos
limites da estruturâ cristalina.
S€ Ììão Íor exercida nenhuma influência no
metal, não haverá uma direção, preferida a
ser seguida pelos elétlons livres. Como já foi
dito antes, os átomos não influenciados têm
comportamento elétrico neutro; do mesmo
modo, rfrctâis não influenciados são neutros
de ponto de vista elétrico.

ELÉTRONS LTVRES COMO PORTADORES
DA CONDUçÃO DE CORREITTE

Como a corrente eÌétrica é invisível à obser-
vaçáo direta, temos que recoÌ'Ìer a modeÌos
Ì)ara explicar o seÌr comportanìelÌto. A re-
presentaqão do mecanismo de corrente elé-
trica também recolÌ'e a estes modelos.
Na figur'a 121, temos um circuito etetÌico

odelo d.e circuito:
anlpliada.

Fig'  l2 l

unta parte do

c"r.rsl ll,uÍdo por unì componente, bateÌia e
condutores. Foi desenhada ums, lupa ou
lente para dal um sentido Íigulado :io que
vamos explicar. Esta lupa hipotética prc-
sume-se ter um poder de aumento que nos
peÌ'mite ver uma estrutura cristalina, colno
da figuÌa 122.

oilelo de urnd, parte de uma estrutura
con elétrons liores.

- Eátrons Ìle conilucãa liore.



od.elo (lt elétrons de cond.uçao liDre.

Uma seçáo deste tubo imaginário pode st't
vista na fiEura 124.

Este modelo da parte cristalina pode ser
simplificado, considerando-se o espaço que
ìiga átomos e ioÌ.ìs e que é disponível para
os elétrorls livres como um tubo (tig. 123).

A idéia do modelo fundamental como açâo
de uma Íonte de voltageln, pode ser definida
do seguinte modo: a separaçao oe_ cargas
ocolre na Íonte de voltagem, isto é, numa
paÌte da fonte de voltagem (um dos poÌos)
irrl excesso de elétrons portadores é libera-
do; na outra paÌte da fonte de voltagem
(no outro polo) há Ïalta de elétrons.
Como as cargas elétÌicas separadas tendem
a equilibrar-se, ou seja, retornar a um esta-
do neutro, se o circuito for Íechado (FIG.
121) os elétrons movem-se do polo com ex-
cesso através do condtrtor metálico para o
polo que está com falta de e]étrons. Este
plocesso continuará até que as duas regiões
(polos) estejam eletricainente equilibradas
(ou neutras) e no caso presente do elemen-
to galvânico (bate$a) até que as forças quÍ-
micas que fornecem a energia elétrica não
tenham .condições de iniciar a separação de
cargas. Do mesmo modo, em um dínamo
parado, falta força mecânica que o faça gi-
rar e separar as caÌgas elétricas. As corren-
tes elétricas se propagam rapidamente. Bas-
ta ver o que ocorre quando se liga uma lâm-
Dada. Porém não se deve conÍundir ã velo-
èidade de propagação da corrente elétrica,
a migração dos elétrons, com a velocidade
de. propagação das ondas eletromagnéticas
ou ondas hertzianas no espaço livre. As on-
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das hertzianas s€ propagam a uma veloci'
dade de 300.000 quilômetros por segundo
A velocidade de migraqão dos elétrons, no
condutor, é da ordem de 70-0 metros/seg.
Para resumir, a condução metálica pode ser
assÍm exemplificada:
1) Os elétrons são livres em uma estruturâ
cÌistaÌina. isto é. elétrons livÌes, também
conhecidos como elétìons pcrtâdores: sâo
o transporte da colrente.
2) Há difeì'enca entÌe a velocidadc de pro-
pagacão da onda eÌetlomagnética e a mi-
graçãr.r de eÌétìoÌ.ìs.

3) Â causa da condução é a scDaÌacão de
ciÌÌ gas lìa fotìte de vollagem quc lôva, por
uÌr.ì lado, a unl {xccsso de eÌétroÌÌs, 8 pol ou-
tÌo Ìado, a uma lalta de elétroÌÌs.
4) A difeÌenca poteÌìcial dcvido a sepatação
de cargas na fonte de voÌliìg.'cÌÌl tcÌ1dc a
auto equilibraÌ'-se; isto cottcÌttz ao cquilí-
b| io das caÌgas clét Ì icas scpaladas, pata
coÌtseguiÌ' 0 estado rìcutÌo.

CONDUCÃO DA CORRENTE EM
SEMICONDUTORES

Del in iÇao:

Até agola usanìos a palavra "somicondutor"
sem, ent|etanto, defiìÌi la. Na figtÌ{'a 125, tc-
mos uma |eplesentaçào gr'áfica de resistêÌl-
cias elétÌ' icas específicas (€m OHMS-ME-
TRO) a temperàtura aÌnbieÌlte de 20oC de
vál'ios matêÌiais.
As designações de isoìante (não-condutor)
semicondutor e condutor são baseadas em
certas condições (temperatufa em que é
eíetuada a medida).
A denominacão não-condutor não é correta
sob um ponto-de-vista exato; porém, sob
condições gerais, o material se compoÌ'tâ
como isolante elét  l ico.
A faixa de semicondutores abranqe mate-
r ia is cuja resist iv idade si tüa-se ent le . . . . .
0.00,1 000 1até 1.0 OHMS/METRO.
Esta unidade "OHM-METRO" que ainda não
havia sido mencionada nesta obÌâ., não d€ve
ser confundida com a expressão "OHMME-
TRO" usadâ para designar o teste que mede
resistências. No presente caso, indrea a re-
sistência em OIIMS poÌ' metro ]inear do ma-
terial.

Quando se observa o modelo de uma estru-
tura cristaìina e dos elétrons livres na mes-
ma, podemos verificar que os semiconduto.
res têm muito menos elétroru que os con-
dutores.'

ooo
Fis. 124

ista secciona,l alo'tï7od.elo d,a Íigura 123



oLEo rsoLANrEl-r ,oro ao.u,

ï_
I couPol|EN.rEs

I 
xrouEL- zrxco

I 
PAia 3Ert coÌtouÍoicl

I
I
t_
r col.PoltEìrÌEs

reeelrcl- zrrco
PARA SETaTCOXDUTOiES

iES|lTEXCtI

Fte. 12,5

L--!o

DURA

ra tca

DISTILADÂ

-PRAÌA - OoEiE

-EqRRACHA

EXXOFRÉ

PAR FINÀ

-  stLt  ct  o

I

o
-o
È-
-o

rD
-9
nt-9

!9

P6

go

=g

99

t9

t9

-g
t9

";

"9

'9
-9

rY

ïs
?o

ï9

?e
ï9
Ìo

?o

Representação iliagramdtica da resistência
elétrica especílicd (ern ohrns - metlo) a
temperatura iÌ,e 20eC.



os sêmlcondutores, tais como 8ilÍcio, ars&
nlco, tetúrio e germânio, são atualmente usa-
dos parS e produção de semicondutores.

a coNDuçÃO NOS SEMTCONDUTORES

Na Íigura 126, temos a estrutura cristalina
do germônio.
Sob certas condições (temperatura muitq
baixa, por exemplo), um átomo de germâ-
nio ó cãpaz de aglutinar outros quatro áto-
mos do mesmo elemento, isto é, cada átomo
r.le gcrmânio terá quatro elétrons aglut!
nalrlcs em sua órbita externa. Os químicos
diliam que o átomo de germânio seria qua-
drivalente.

tron no semicondutor é muito mais restrita
do que no metal: No ponto deixado pelo elé-
tron suÌge um "buÌaoo" ou espaço que não
è ocupado por outm. Este espaço, represen-
l,ando,a ausência de qgr eÌétron,,pode ser
cc'irsiderado como carrégado positiv:rmente.

os elétrons do germânig, que podeÌn scr li-
bei'tados Íacilmente de scu aglutillal.ì]clìto'
tcnclcrn a ocupaÌ os csfiaccs {equalizac'ão dc
cür'gas). Este pÌocessu é demolìstrado na lÌ-
guÌ  a 128.

Se fot'aplicada uma voltagem a um pedaco
de cermãnio que tenha a estrutuÌa da figu-
r" ï20, ttão oõotrerá condução. Este cstado
pode ser modificado se for aplicado ao ger-
irrânio, luz ou calor. Estas duas formas de
crìcreia induzem uma cscilâção, fazendo

"n--oue 
átomos, ions e elétrons se movi-

mente'm, No easo do gerÍriânio, uma peque-
na ouantidade cle energia luminosa ou tér-
micá é suÍicients para liberaÌ o elétron de
seu aglìitinamento.
Na Íigura, temos um elétron libertaCo (in-
drcadõ com & seta): ele é livre para se mo-
vimentaì dentro dos limites da estrutura
cristaìina.
Porém esta ìiberdade de movimento do elé-
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Fig.  127

rons liores do átoìtto d.e germattÌo
estrutura cristalina.

O;O:O:O
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O:O:O:O

C:O:O:O
t ig. 126'

io plana da estrutura

- El c I r ott s aglutinantes
- NÌiclco com outros elétrons O:O:O:O

O:O:O:O
o .--'o o o."---t o o

O:O:O:O

O:OrO:O
Íi:a- 128

Ocupação ilos espaços



Observando-se os elétrons em um semicon-
dutor, vemos um movimento forçado em
uma direcão. Ao mesmo tempo, um segun-
do moviÌnento ocorre eÌn direção oposta
(Figula 129).

O mecanismo de condução nos semicondu-
tores se compõe de um movimento na dire-
ção preferencial de cargas negâtivas (elé-
trons) e o movimento na direcào oposta de
cargas positÍvas (espaço). Este mecanismo
de condução é denominado de "condução
intrínseca dos semicoÌ'ìdutoÌ {'s". A condu-
ção de cargas negativas (eìétrons) é deno-
minada. de "condução-N" e a condução de
cargas positivas (espaços) é denominada de
"condução-P".
O conceito básico do mecanismo de semi-
condução nos semicondutores é muito im-
portante para se compreender como funcio-
nam os semicondutores.
O mecanismo de condução de um semicon-
dutor pode ser alterado se ao. mesmo for
adicionada uma certa "iÌIpuÌeza" ou pe-
quenas quantidades de outro material. Por
exemplo (figura 130) : se um átomo de ,,gá-
lio" Íor inserido na estrutura cristalina do
germânio, as condições de agÌutinamento
são mudadas.

Como o gerÌnârìio tem quatro aglutinantes
e o gálio teÌìr só tr'ês, as condicões de agluti-
naqão 1e portanto o mecal.ÌisÌno de condi-
ção) Íofam alteì'adas. Estas modificaçõcs
poden seÌ aptcciadas Ìra figuÌa 131.

Como o gálio só tem tr'ês eÌétïons âgluiinan-
tes em lugar de quatro, um espaço, ÌepÌeseìr-
tando o elétlon faltante, foi incorpiÌado à
estrutura cristalina.

o-4

\_-1 0
\2

f ig. 1fr

diagr am,ática da
e do G(il!o,

- Elétrolls agllLtinantes

- Núcleo atôntico corn os outros
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Frg. 129 2,

il,o mouimento clos elétrons

Direção d.os elétrons
Direção dos espaços

O:O:O:O
o --->o--+o o o

O: O: O:O
oo oo oo

O:O :o:o
oo oo

O: O: O3O
Fig. l3l

na estrutura cristalino do



O espaço será ocupado por um elétron adja-
centË. òeste modo, um espaço é deixado ao
átomo também adjacente; por sua vez- o
ãipãco ..ta ocupado por um elétÌon aglu-
tirìarìte de outro átomo. Ássim, os espaços
úouu*-t. através do semicondutor e fÌui
uma cortente ocasionada poÌ esta movlmen-
tacão de espaços. O semicondutor comum
toinou-se um semicondutor tipo "P"'
Se for colocado um átomo de antimônio (fl'
ãu* feZl na estrutura cristalina do germâ-
ãio. as condições aglutinantes também se-
ráo mudadas.

Âs mudanças de agtutinação e mecanismo
de conducão podem ser apreciados na Íigu-
ra 133. óevido as condições diferentes de
aslutinacào e mecanismo de condução, um
eiétron 'extra" está presente na estrutura
cristalina. Por isto, o semicondutor é deno-
minado de semicondutor tipo "N".

Esta descrição dos ef€itos resultantes da

"oi"a" 
aa átomos na estrutura cristalina,

i.ìo--e. caUo ou Antimônio no Germânio
com outros produtos no silício, pode parecer
simptes, porém se tÌata de complexo pro
cesso industrial'
o controle, primeiro da pureza do germânio
ou silício, iãra depois ser acrescentada uma
o"o.rena'dãse de 

-impureza (gálio, antimô-
irio'- etc.) Dara criar as condições ideais de
tinó "p"'oü tipo "N", é muito difícil. Basta
düer que a 'impureza" representada pelo
sátio tôm qu€ ser da ordem de 1 átomo para
ï ooo ooo dè átomos de germânio. o fato que
a condutividade dos Àemicondutor€s seia
do tipo "P" ou "N", Íormâ tcda a base dos
semiõondutores atualmente em uso'

SEMICONDUTOR COMO'RETIFICADOR

Como iá Íoi informado, a condução intrÍn-
.-""^ aË ,t.., semicondutor pode ser conside-
tada como um processo dentÌo do semÍcin-
dutor e que náo tem efeito para o exteÌ'lor;
é dizer: õ semicondutor age como se Íora
eletÌicamente neutro.
Na figura 134, temos germânio do tipo "P"

/t /-
rdõd5ãqq lõõõã-ãÌ
lõò XoI o^ol I o:oô9_o^ol
lõ^õ!o!.o;1 Io^o^:999o1r ( , (Je-er !_ry l

_--Èr +
7- V-

Fig. 134

Gerrnônio d,o tiqo ìÌ'e condução
1 - Germô'nio tipo "N" '

2 - Gerínânio tiPo "P"
3 - Direçdo do noaimento dos elétrons
4 - Direção ilo movimento dos esp4ços'

-

e do tipo "N". Na figura 135, estes dois ma-
teriais-foram juntados. Na junçào dos dois
tipos, sucede o seguinte: os elétrons da se-
cáo semicondutora "P" movem-se na dire-
ião dos espaços da seção semicondutora
i'N". Na zona de iunção folma-se uma p3lí-
cula onde ocotÌe um contínuo èquilÍbrto
entre elétrons e espaços. Esta película é li-
vre de portadores de carga, permitindo que
o semic-ondutor seia usado como retificador.

.  o. i
o\z

Fig. 132

ilio,gramática ìIo.
pentaúo,Iente ilo Antimônio,

- Elétrons aglutinq,ntes
- Núcleo atômico com os outros
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fig. t33

Antilnônio na estruturo cÌisto'Lina
núnio.

ilo



de seÌniconilutores tioo 1,P',

- Superlície da junção
- Película ìl.a junção.

O DIODO SEMICONDUTOR

Se um material tipo "P" é combinado com
um materiaÌ tipo "N", o resultado é chama-
do de "cristaÌ de múltiplas camadas". Na
figura 136, temos urn :ristal de múltiplas

camadas a que foi aplicada uúa voltagem.
Neste óiÌcuito, um excesso de elétrons é dis-
ponÍvel no cristal multicamadas, comecando
com a Íonte de voltagem, entrando na re_
giãÒ tipo j'N':. al cargas não se equilibram
na pelÍcula de junçâo e os eÌétrohs livres
migram através da região tipr ,.p". pulando
oe espaço em espaço e retornandc a fonte
oe voltagem-
Neste ciicuito, o cristal de múÌtipÌas cama-
das, ou seja, o diodo de gelmânio, está tiga-
do na.direção da passagem da coÌÌente elé-
trica (FORWARD), isto é, polarizado. Na
figura 137, vemos um diodo de s€r.mânio
ligado de modo oposto ao da figurã 186.

ile germAnio ligado no sentido
Crrstat de ínúltiplas camad,as, en urn cil
cuito
1 - Crtstal ile múItiplas carnadas

- Resistor
- AÌnryíÌnetro.
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VOLTAGEM & CORREÌVTE
ALTERNADAS

Quando passa em circuito uma colrente
contínua, o vâlor da intensidade é constan-
te todo o tempo, admitindo-se que não se
altera nenhuma das condições básicas. Po-
de-se dizer que a intensidade não é lunção
do temDo.

O mesmo sucede com a voltagem contínua.
Tem um valor único que não depende do
tempo (f igura l ) .

nada é: e -_- E max senx2Plxb onde "E
max" é o valor'máximo instantâneo.
Este mesmo valor é obtido para a coÌrente.
substituindo E max por I max.

Porém quando se trata de voltagens e cor-
rentes allternadasí é dìÍerente' Na figura 2'
temos um ciclo completo de onda senoidal.
oue é a representação de corrente ou vol-
tãsem alteinada perfeita. Corresponde ao
tipÌo de energia elétrica monofásica da rede
elétrica doméstica.
Em uma energia etétrica desta espécie' cuia
amplitude varia em tunção do tempo, exis-
teni vários valores: âmplitude, em um de-
terÍhinado momento, que é chamado de o4-
lor instantôneo,' a média das amplitudes
instantôneas, denominada de odtor tnédio;
um valor, que é no efeito, como se fosse
contínuo, dènominado oalot elicaz e linal'
mcnte, o valor md:cirno instantâneo ou oa'
lor de pìco.
Se medimos a amplitude entre um máxiÌno
nositivo e um máximo negativo, obtemos o
ialor entrc pico, abreviado paÌa p'a-p.
Vejamos agora a.relação que _existe- entre
estes vatorès e a importância de cada um.
O valor instantâneo de uma voltagem alter-
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Estes valore,s instantâneos sãci úteis para
certos cálculos e na prática é possível se
mpdir valores instantâneos de voltagem ou
corrente alternada, usando o osciloscópio.
Aqui abrimos parênteses: os leitores são re-
comendados a adquiïir os livros de A.
FANZERES, a saber: OSCILOSCóPIO E
SUA APLICAçÃO, CONHEqA E APLIQTIE
o OSCILoSCóPIO e MANUAL DO OSCI-
LOSCóPIO onde são explícados processos
práticos para uso de osciloscópios fahricados
no BrasiÌ da marca DYNATECH e LABO.
O valor médio de uma voltagern senoidal é:
'3E med' : (2/PD E max. Pàra corrente,
substituem-se "E med" por "I med" e "E
max" por "I max".
Este valor médio pode ser medido através
do cireuito retiÍlcador da figura 3. É a mé-
dia dos valoÌes instantâneos, sendo possíveì
calculaÌ como veremos mais adiante. Nos
VOM'S e nos multitesteri" são usados retiÍi-
cadores para medir as voltagens alternadas
com instrumentos de bobina móvel. As di-
visões na escala destes medidores são ado-
tadas para oue a leitura seja em valores
eficazes. O valor eficaz é abreviado oara
"RMS" (root mean souared) ou seja, ialor
quadrático médio. Corresponde a raiz qua-
drada da média dos quadrados dos valores
instantâneos,
Uma corrente alternada sinusoidal produzi-
rá o mesmo efeito térmico oue uma ôorrente
contínua cuja intensidade -seja .igual a in-
tensidade (valor eficaz) da corrente alter.
nada. Um instrumento de medida. térmico-
servirá para medir corrente alternada ou
contínua, indiÍerentemente e indicará o va-
lor eÍicaz.
O valor eficaz de uma voltagem alternada
é:Eef:E'max/Vz.
Assim a voltageÍì aÌterÍtada da rede elétri-
ca domiciliar, cujo valor medido com um
voltímetro (vaÌor eficaz) tem um valor de
pico-110 XV2 - 110 X 1,414 :  211.
Os dois valores que realmente interessam
na prática, em se tratando de vottâgens e
correntes alternadas, sinusoidais, são o va-
lor e-ficaz. indicando pelos instrumentos, e
o valor de pico que se obtém multipticán-
do-se o valor eficaz por 1,414.
É importante que o leitor saiba que o valoÌ
de pico existe mesmo e deve ser-Ìevado em
corÌsideração quando calculando,isotação,
condensadores, etc.

Com o circuito da figuÌa 4 ê tâtcil de se me-
dir. o valor de pico de uma voltagem alteÌ.-
nada. O condensador se carrega de acordo
com a voltagem máxima instantânea da
voltagem alternada presente à entrada.

O que foi dito acima se Ìefere à voltagens
e córrentes sinusoidais. Se a forma de úOa
é diÍerente, a mediçâo com instrumehtos
calibrados para valores eficazes pal.a onda
sinusoidal pode dar indicações completa-
mente errôrieas
Os valores médio e eÍicaz de uma onda si-
nusoidal Ìrcdem ser calculados praticamen-
te, diVidindo-se um semiciclo de senóid€
em um certo númer.o de partes iguais;.dez,
por exemplo (Íigura 5) j Este semicicìo tem
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1809, logo, cada divisão correspcnderá a 189.
Usando-se uma regua de calculaÌ, uma cal-
culadoÍa eÌetrônica ou uma tabeìa trigono-

métrica, podemos achar os senos dos inter-
valos, organizando a seguinte tabeìa:

Para o valor médio. teÍeÌhos: 6,314110 :
0,6314. Na realidade o valor exato seria:
z/PT. : 0,8366, O erro se deve a que foram
usados dez inteÌvalos; aumentando o núme-
ro de interúalos, diminui o erro, cessando
quando a quantidade de intervalos é infini
ta. Porém, para uso prático, servem os dez

int€r'valos.
Para o valor eficaz determinamos a média
dos quadrados dos senos a que corresplÌì-
dem os dez int€rvalos, eneontrando V 0,5
PI : 0,?07. O valor rcal ê 1iV2 : 0,707,
sendo exato o cálculo.

TABELA
GRÂUS SENO 1 SENO 2

18
36
54
72
90

108
. 126

t44
782
180

0,309
0,588
0,809
0,951
1,000
0,951
0,809
0,588
0,309
0,000

6,3r4

0,0955
0,345?
0,6545
0,9044
1,0000
0,9c44
0,6545
0,3457
0,0955

j'*1
5,0002



_REGULADORES DE VOLTAGEM
SÉRIE E PARALELO

As fontes que vamos apresentar usam tran-
sistores para efetuaÍ a regulagem.
Na figura l,.temos um circuito para cor-
rentes até 10 AMP.; a voltagem de saída
pode ser variada entre 22 è 32 volts.
Sua estabilidade é da ordem de 1%, mes-
mo quando a rede de alimentação sofre va-
riações de 25%. Com respeito a carga mtL-
xiúa e mínima a variação é de apenas 0,5%.
Este circuito é do tipo série, ou seja, toda
a corrente usada pelo eonsumo do lado de
T6 e terra: atravessam também os transis-
tores de potência do estágio final do regu-
ladoÌ. Por isto, devido a elevada corrente,
são usados transistores de potência MOTG
ROLA MJE 3055 ligados em paralèlo (T3,
T4 e T5) , para dividir o total da corrente de
saída entre si. Para obter-se igualdade de
corrente em câda transistor, introduz-se
realimentação em câda um dos três transis-
tores de saída. Para isto, usam-se transis-
tores de 0,1 de ohm (R2, R3 e R4) com lW
de dissipação e tolerância de 5/o.
Â voltagern de referência é fornecida pelo
diodo Zener de 12 volts, de lW, peÌo menos.

.Este sistema de referência de voltasem é
simples e mantém a regulagem mesrno que
haja grandes vaÌiações de consumo da car-
ga.

A voÌtagem de Índice, pâra a regulagem, se
toma através de um divisor resistivo Íorma-
do por R7, R8 e R9. Quando Rg é igual a
R7, por R8 estar na posição média, também
a metade da variação de voltagem produ-
zida à saída, será aplicada à base de T6.
Esta voltagem também s€ aplica ao emis-
sor do transistor T? cujo resistor do emis-
sor é comum ao emissor T6 (R6).
Observando-se o circuito, vemos que o diodo
Zener (D) e seu resistor limitador (R5)
também estão ligados em paralelo com R?,
R8 e R9, de modo que em seus terminais
ocorrerá a variaçáo de voltagem a que nos
referimos anterigrmente.
Imaginemos que a voltagem de saída tenha
tendência a aumentar: aí aumentará tam-
bém a queda em R8 e este aumento passará
através de TG ao emissor de T7. O âumento
da voltagem de.saÍda também surgirá em
(D) e (R5) poréúi como o diodo Zener man'
tém constante a diierença de potencial em
seus terminais, toda a queda adicional se
produzirá sobre R5. Deste modo, a queda
ou a diferença de potencial se apÌica dil€ta-
mente a base de T7. Como o aumento ììa base
é maior que no €missor devido a aqão do
diodo Z€ner, ocorre um aumento de inten-
sidade no coletor de T?

+
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U,m aumento de intensidade no coletor de
T7 tende a diminuir a voltagem na base de
T1. iá que aproxima a mesma à voltagem
de'tórra (0 võlt.). Isto provoca a diminuição
da intensidade do coletor e do emissor de T1.
A lieaeão entre T1 e TZ faz com que ao di-
minúif a intensidade de T1 isto taÍnbém
suceda em T2.
Pelo mesmo motivo a diminuição de inten-
sidade em T2, produzirá uma diminuição'nos 

três transistores de saída (T3, T4 e T5).
Isto signiÍica que um aumento da voltagem

'de saíãa prodúz uma diminuição de inten-
sidade pela catga, o que obriga a voltagem
de saída a retornar ao seu valor normal.
Do mesmo modo, uma diminuição da volta-
gem de saída produzirá um efeito oposto ao
explicado, aumentando a intensidade de
carga de forma a que a voltagem volte ao
vaÌor normal.

LISTA DE MATERIÁIS DO CIRCÏIITO DA
FIGT'RA 1

10 Mï"D x 50V
ZENER, 12V. lW
TIP 31, 2N6123, etg.
MJE 3055, 2N6103, etc.
TrP 29, BD 589, 2N6123
corrente contínua 40-50V
22/32 aot+"s reguláveis P/R8

I

fonte não regulada de 12 a 15 voìts.
A variação de saída ó no máximo de 1ã mi-
livolts para consumos de 0 a 15 mA, que é
o máximo fornecido.

LISTA DE MATERIATS PARA O CIRCT.IITO
DA FIGURA 2

Rl lK
R2 100K

. R3 2.200
T.1 AD 149, 45216, 2N1536, etc.
T2, T3 8C108, BC107, 2N929; etc.
T4 8C186, BCY70, 2N3965, etc.

Um aspecto interessante desta fonte é que
a resistôncia de saída pode ser reduzida a
zero e até mesmo tornar-se negativa, modi-
ficando o circuito como se vê na figüra 3.

LISTA DE MATERIAIS PARA O CIRCUITO
DA FIGURA 3

1K
100K
2K
10
AD 149, 4S216, 2N1536, etc.
8C108, 8C107, 2N929, etc.
8C186, BCy70, 2N3965, etc.

A figuÌ'a 4, mostra uma regulação de 0,6%,
uma voltagem constante de saÍda de 28 volts
e intensidade de até 500 mA.
A voltagem de entrada no reguÌador deve
ser entÌe 45 e 55 volts. Os transistores, neste
caso, atuam como resistências variáveis au-
tomáticas, em paÌalelo com a carga.
O diodo Zener utilizado como elemento de
Ìeferência, tem uma voltagem idêntica a que

RI
R2
R3
R4
R5
R6
R7
R8
R9
c
D
T1
T2, T3, T4, T5
T6, T7
Entrada
Saída

1.200, l/zw
0,1, rïv
0,1, l1V
0,1, l\dr
2, 200 L/2W
560
1K
1K
1K

R1
R2
R3
R4
TI
T.2, T3
T4

A fiqura 2 mostÌa o fornecimento de I volts,
com- uma regulacão de o,L%, usando uma
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rÌa base de T2 que conduz mais e aumenta.
a condução de T1.
Isto provoca um progresso simulado de car-
ga de modo que a voltagem de saída retor-
na ao seu valor normal.
Porém ás correntes aumentadas pela açãt
dos transistores, quando conduzidas, óir, '

culam por Rl que está em série com a im-
pedância de carga.
A queda de voltagem em Rl representa uma
proporção 

-maior 
da voltagem total aplica-

oa ao ÌeguEoor.
Desta forma, qualquer pequeno aumento na
voltagem de saída, produz instantaneamen-
te um aumento de voltagem nos extremos
de R1, de modo a se manter constante.
Âlgo semelhante ocorre se a voltagem de
saída diminui; os transistores conduzem
menos fazendo-a retornar ao nÍvel normal,
no caso present€, de 28 volts.
É convenielte ajustar o vâlor de Rl, que
equivale a 28 OHMS, aproximadamente.-

LISTA DE MATERIAIS PÂn.A O CIRCT'ITO
DA FIGITRA 4

Rl 28 ohm 50ït
R2 1000
Tl MJE 3055,.8D)(?5, 2N6103, etc.
T2 TIP 31, 2N6123, etc.

se deseja na saída, devendo, por isto, ser
usado um diodo de 27 volts.
Deve-se observar que a soma das voltagens
do Zener, mais as diferenças nas junçoes
base-emissor dos traruislores. deve ser exa-
tamente a voltagem de saída que se dese-
ja, pois que estas junções, em séÌie entre si,
e com o diodo, estào em paralelo com a
caÌga.
Aumentando a voltagem de entrada ou se.
a impedância_de carga aumenta, â voltagem
de saída tende a aumentar também. Cies-
ce então a voltagem aplieadâ ao cjrcuito do
Zener (R2) . Porém, como o Zerret mantém
â voÌtagem nominal em seus extremos, toda
e qualquer variação surge nos extremos de
R2, o que ocasiona o aumento de voÌtagem

Mensalmente nas bancas
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O "LASER" NO MUNDO- ryr:Ege:"ry*;:' ::"ffi:"
DOS PICOSSEGUNDOS

As "grandes" ciências, que necessitam de
máouinas caras e volumosas, como acelera-
dorós e ra-diotelescópios, tendem a dominar
os investimentos em pesquisa na maioÌia
dos Daís€s. Mas é animador, mesmo que pa-
radoxal, que muitos dos mais impoÌtantes
Droeressos no campo do conhecimento e
tecãotogia depondam da visão de indivíduos
trabalhando tranqüilamente e com gastcs
relativos em pequenos laboratórios. '

o efeito Josephson, por exemplo, uma das
mais notáveis e surpreendentes clescooerüas
ãã.Ìrti*o. tempos óm Física de baixa tem-
Ìr";"fu; surgiu durante uma Pesqúsa de
õó"-*ãauaçaõ reatizada por um só homem
íí íãúorat-Orio cavendish, em cambridge'
inetãt€t"a, e quando charles Tovtnes, -da
ütioòt.iãíd" dê columbia, Estados unidos,
Ë;ffi" um novo e Poderoso método de
amDlificar microondas - o "laseÌ" - en-
ãuaïto estava sentado no bânco de um
parqu€.

SUCESSO NOTÁVEL

Firmemente enquadrada nesta tradição de
loeouena" ciênéia em relação èrs grandes
descãbertas está a pesquisa de um grupo-re-
ãuzido de cientÍstaÃ da seçáo de ótica do De-
partamento de Física do Imperial College'
Úniversidade de londres.

enoÌmes no que é chamado uma torma coe-
rente. As onãas de luz são todas do mesmo
comprimento de onda e estão nitidamente
espaçadas.

MUITAS APLICAçÕES

Os "tasèrs" encontraram um número enor-
me de aplicações 'em coisas tais como tele-
metria, ôorte- telemetria, corte de metais e
rqesmo cirurgia (a soldagem de retinas des-
coladâS), e recentemente há crescente pres-
são pará'pesquisa em três direções. os- cieir-
tistas vêú téntando produzir lasers de
tência ainda maior, lasers que funcio
em Íreoüências bem mais altas - formando
feixes âe luz nas regiões ultravioleta e de
Raios-x leves além do campo de visibilidade
- e pulsações de luz laser de duração ina
cÌeditavelmente curta.
Esses tempos cuÌtos têm designações pró-
prias, atgumas familiares. Um milissegun-
do é um milésimo de segundo, um micros-Tïabalhando sob a chefia do Professor D' J'

Bradlev. e em cooperação com um pequeno
Eruoo -de ótica-"táser" da Queen's UniveÌ-
ãitv. em Belfast, Irtanda do Norte' estes
cieïiistas deram à Grã-BÌetanha a liderança
no mundo bastante competitivo e um tanto

secreto das pulsagões ultracurtas da luz
laser.

mento ãe onda para produzir um Íeixe de
Ìuz de intensidade e densidâde de

Como os Estados Unidos, Fïanqa, Alemanha
Ocidental, União Soviética e Japão - Pqra
úiãi uúti.t os maiores competidores - têm
úanaei e dispendiosÓs programas de pes-

õui.a nes"" campo, o sucesso do.Imperial
óollege não é soúente o mais notável, mas
t-orna"-se aparente que a pesquisa é tão im-
portant€ quanto misteriosa.-
Os "lasers", naturalmente, seguiram de.per-
to os maseis de Charles Townes. São dispJ-
sitirõs paÌa amptificar a luz em um 

-comprj-

segundo um milionésimo e um
do um milésimo de millonésimo de segun-
do, isto é, a milesima parte de um milioné-
simo de segundo.
Um picossegundo é um mero milésimo de
um iritésimo de miüonesimo de segundo e,
acredite-se ou não, não é a menor unidade
correntre.

ESCÂI,A DE TEMPO TIPIFICADA

Embora a importância desses tempos extre-
mamente curtos só vá aparecer mais clara-
mente nas próximas êPocàs, a tàzão
de seu valor na pesquisa está em tipifica-
rem a es!Écie de escaìa de tempo na qual
ocorÌem os fenômenos moleculares. Quan-
do. em seu modo miraculoso e aindâ mis-
terioso. um catalisadoÌ transfoÌma uma
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substância em outra, o f.az em Uma das principais e mais mist€riosas é
que acontece (e como) durante osde picossegundos. Esta é a Íazáo de todo

o mistério, pois tudo acontece depressa de-
mais para ser visto.
Durante os últimos meses, usando o que é
chamado um "mode locked dye laser" cujas
pulsações são medidas por uma câmera de
traços especialmente modificada, o grupo
do Imperial Couege pÌoduziu pulsações de
Iuz que têm apenas um terqo de picosse-
gundo de duração, o que é pelo menos um
tempo dez vezes e provavelmente 50 vezes
menor (e portando melhor, nesse campo)
do que qualquer outro laboratório já pro-
duziu. Mesmo a capacidade de medir pul-
sações tão curtas já constitui um triunfo.
Â importância dessas pulsações está, em
primeiro lugar, no fato de abrirem caminho
pala novas técnicas de investigação cien-
tífica que prometem revelar coisas que
aeontecem em velocidade molecular --

como uma fotografia de velocidade ultra-
rápida pode "parar" uma bâla em pleno
voo,
AIém disso. combinadas à capacidade de
controlar a intensidade de fieqüência e
energia do feixe e usando a propriedade da
ressonância de freqüência em nível mole-
cuÌaï, abrem caminho para novas e poten-
cialmente específicas e eficientes transfor-
mações e separações quimicas, E uma delas
poderá ser a fusão isótopos de hidrogênio
para produzir hélio e grandes quantidades
de energia - o reator de fusão nucìear con-
troÌada.

ros ftagmentos de um microssegundo da
absorção natural de energia luminosa no
processo fotossintético. Até agora, as in-
terpretações foram indiretas e incompletaq
porém desvendar unicamente os segredos
do processo poderia dar ao homem novcs e
pcderosos meios para a solução dos proble-
Ìr.ras de carência de alimentos e energia.

TAREI'A SIMPI,JFICÂDA

Em virtude de a quantidade de informações
que pode ser revelada pela luz como instÌu-
mento investigatório depender de seu com-
primento de onda, e quanto mais curto
comprimento de onda maior o detalhe a
revelado, o aperÍeiçoamento de laseÌ's
Raios-X leves - mesmo sem a tecno
paralela da pulsâção ultracurta - irá
plifical grandemente a tarefa da investiga-
ção da estrutura molecular.
Atualmente, e apesar da ajuda de sistemas
automáticos e análise de computadol. a de-
terminação da estrutura repòusa em uma
interpretação extremamente difícil e com-
plexa de padrões de difraqão de Raios-X.
Todas as fontes existentes de Raios-X sã
"incoerentes", isto é, consistem de Ìadia
ções em um âmbito de comprimentos dr
ondas.
Os Raios-X são necessários porque

AINDA DIMINIIINDO

A gama de possibilidade é grande e, eom os
comprimentos de ondas de luz laser alcan.
çáveis diminuindo todo o tempo (o grupo do
Imperial Couege já está produzindo feixes
de laser no ultravioleta pesado e espera pÌo-
duzir seu primeiro feixe de Raios-X lèves
dentro de mais ou menos um ano) , o deta-
lhe a ser pbservado pela investigaçãó de pul-
sação ultracurta poQerá ser müitó maioi do
que com outras técrÌicas.
A, Grã-Bretanha foi pioneira nesse caminho,
através do que é conhecido como ,,Íotálisé
de flash", uma técnica cujas revelações bá_
sicas. de curta_du,ração de processos quími_
cos deram a Sir George porter um dol prê_
mios Nobel de 1967 nesse setor. Mas esta
técnica cstá muito longe da escala de tem-
po moÌecuìar e atualmente uma barreira
inlpenetráveL cerca muitos processos de vi-
[ar ìmporÌancia para o homem.

comprimentos de ondas relacionamlse a d:
tâncias atômieas moleculares e podem, a
sìm, registrar a posição de átoúos indir
duals, mas o âmbito de comDrimentos (
ondas nos Íeixes atuaÌmente uìados para
necessária análise estrutural produz pãdre

O uso de feixes de Raios-X coerentes. mes_
mo que sejam inicialmente de compÌ.imento
de onda bastante tongo lRaios-:t tevei).
muito simplificaria a determinação da es-

de imensa complexidade.

advir de campos bem diferentes. A eicala de

trutura molecular básica tÌidimensional.
proporcionando um irÌstrumento mâis di.
reto_ e potente do .que qualquer coisa até
entao usacla por cristalógrafos.

AMPLIANDO Â PESQINSA

Embora seja verdade que o impulso paÌâ a
pesquisa sobre puisaçáo ultracúrta ê laser
de. alta energljÌ tenha partido da pesquita
relativa à fusão e da necessidade ãe irovo

' conÌrecimento sobre compressão e retençâo
(ro plasÌna, os maiores benefÍcios poderão
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tempo-chave das funções molecuÌares (como
distintas das estruturas) aproxlma-se ou e

muito mais amplo do que possa sugerir. Os

menoi que um picossegundo. Este é o tem-
po que os elétrons levam para 9isparar um
pÌocesso, ou para uma molécula se trans-
Íormar em processos qurmlcos, asslm como
fotobiológicos, e, em corueqüência, a tecno-
logia de laseÌ de pulsacão ultracurta am-
pliará enormemente muitas áreas de tr)es-
qursa.
Embora em termos de dinheiÌo a maior de-
ìas venha a ser indubitavelmente nos cam-
pos da compressão de plasma, fusão e sepa-
ração de isótopo de urânio - pelo menos
durante os próximos anos - o terreno é

lasers caminham firmemente para a van-
guarda das áreas de pesquisa cuio pot€ncial
é imenso.
O Professor Bradley, que não é dado a exa-
geros, chegou a ponto de sugerir que o "la-
ser" pode se tornar mais importante paÌa
a humanidade que o dínamo de Faraday.
Ta] declaração forma agudo contraste com
a rejeitada descrição dos lasers - üuito co-
mum há poucos anos - como "uma l'es-
posta tecnológica a plocuìa de um pìoìrle-
ma".  Agora, porém, tudo mcslra que o
Professor Bradley terá razáo.

(8.N. S. )

TE$ilE rfE r$CrAçAo
O circui to associa um mult iv ibrador e uma
Íonte ret i f icadora oue al imsnta uma neon.

A Íunção do mult iv ibrador é transÍormar a
corrente contínua da bateria de 3 volts, em
alternat iva ou melhor pulsat iva, que apl icada
ag p| imário de T1, produz no secundário uma
vcltagêm elevada, que depois de retiÍicada
serve Dara examinar as condições de isola-
ção de circui tos.  Se houver curto ou baixa
resislência, a neon acende permanentemente.
o transÍormador T1 é um de saída, para vál-
vula,  usando-se o secundário como pr imário

c o or imário como secundár io.  A relação de
transÍormaÇão pode-se ser de 1:55. A neon
çode ser do t ipo pequeno. usada para s in"
l ização.
Todos os vâlcres dos componentes se acham
no circui to e os t ransis lores podem ser subs-
t i tu idos por equivalentes,  cujos indicaÇões se
encontram nos guias e manuais de subst i tu i -
ção à venda nas bancas de jornais

O.OO25 O5!F ÌR2
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TESTES PARA COMï]NrCAçÕ

A SIEMENS d,emonstrou nd, INTERKAMA DE ITZZ o equxpdnento iÌe testepard, comunicq.ções que permite aeriÍ_icar Íreqüências atà U,A MHZ, níuel dàruído, etc. Os interessad.os po!9!ão obter 'rnâiores 
detalhes escreaend.o emp ap_et trimb ado pqr! : s r E llr E N | .A.G, aN T. s i n Cí ní t o"s t E o R, z E N T R A L I _TELLE FUR INFORMATION, D.UOO, M(JNCHEN 1, POSTFAóH rci R._F.ALEMANHA
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POTENCIOMETR,O DESLIZANTE

Os ,rooos potenciôïnetros d.eslièo.ntes, | ã,bricados pelo. DALE ELECTÈONTS
INC. (P.O. BOX 609, COLUMBUS, NEBRASKA 68601,USA) potde',n dissipaÌ
até 1 4 W em temperd,tura d.e 859C e são Íd.bricad.os en1, oa.lores de
1.000 ollms cté 1 MEG, coÌn toterâ.ncia d.e.10,,i. Os engenh,eiros e projetistas
poderão obter lnaiores detalhes escreoend,o para o. Dept. 860 no enilereço
acima..

Já nas bancas o novo livro de A, FanzeÍes
coNHEçA E APLIOUE O V.O.M.

Pedidos para Ed. Signo, Íua Goiás, 1164
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MULTITESTE COM MILÏAMPER

Nem sempÌe o leitor possui Ìecursos pxra
adquirif um VOM nos pÌlmeiÌ'os teÌìlpos de
sua aprendizagem. Damos aqui algumas
"dicas" de coÌno é possível cottstÌuir um
muÌtiteste usando um miliaÌnperÍÌnetÌ'o cula
escala máxima seja de 1 mA

Antes de enttarmos no méÌito, vejamos al-
gumas çoÌ.ÌsidcÌaqòes técnlcas. :foÌìlemos o
õi fcui to da f isura lA,  onde há unr medidor
(M) coÌfn escãìa rnáxima paÌ'â 1 aÌnper, li-
qado enÈ sét ie colr t  unt  tesis lot  '  R" e uma
ionte de coìÌoÌ Ì tc iout t t tua (E) de 1,5 vr l ts.
Â resistêÌicia iÌ.ItcÌ Ì.Iâ do tncdidot' (f i) é de
5 ohrì.ìs. Se a cscala do iÌÌstÌ l,lÌ.Ì.ÌcÌìto tivcr
100 divisões pÌopoÌcioÌìais, e cada uma dcs-
tas div isões colrcspoÌ ldcÌá 1100 do dcsvio
máxirÌ.ro, ou scja, cada divisào vaÌcr'á a 0,1
aÌÌÌpcÌ ou 100 milianpct'cs. Sc o Ì'csistoÌ R
tivcÌ uÌÌ] valoÌ rìc 10{J oÌrÌÌls, a iÌÌtcnsidadc
que ciÌ culaÌá, dc acoldo coI.n a ìcl cÌc OHM,
scÌa:
I -E1Rt=E7R1 1x1 -  I :1s/100 + s=
0.014 A.
Isto signiÍica quc, pftra a iÌìciicacào da cor'-
Ìcntc de 100 Ììì.4', r.rcstc irtstluDrcrìto, o poÌl-
tc i ro estaì 'á cÌ Ì ì  L1Ì Ì Ìa posical  dc 1- l '2 div i -
sào a paÌtir dc zclo. AÌlàÌìseÌÌros rÌÌn caso
oposto. SrÌpoÌrhtÌÌìos oÌlc pa|a ltma d:tcr'-
Ì ì r i Ì lada ÌesistôÌ ìc ia i Ì Ì tc lna do i Ì ìstruÌ ì ìcÌ ì to
(Ri)  o aÌ Ì Ìpcr i Ì Ì . ì  ct  Ìo da I iguÌa 1i Ì ldÌque uÌn
cìcsvio dc 20 divisõcs, oì-Ì scja, indicando quc
pelo instÌ'umeÌìto circula uma colrcntc dc
200 mA. Ncste caso o vaÌoÌ r.Ìc Ri sc Ìá :
Ri  : -  E,  I :  Ì i  ou scja 'Rl  1,5/  0,2:5 : .
2,5 OHMS.
Deste ÌÌlodo, cÌernos teL expÌicado como fun-
ciona, nesta parte, a medlçào de coÌ.Ìente.
PoÌ'én o problema surge quando se des€ja
mediÌ' inteÌÌsidades de correÌttes maioÌ'es que
o alcance noÌmaÌ do inst Ìumento.
Se a coÌ'rente a seÌ. medida é maior que 1
ampeÌ', não é possiveì usar'-se simplesúente
um,ampeÌrmetÌo cujo aìcance máximo seja
de I amper (nosso exemplo). AÌém da iú-
possibilidade, ocorreÌ.ia a destruição prová-
veì das paÌtes inteÌnú do medidor. -

corleÌìte a scÍ medida passa por M e palt
por R coÌ1ïor'Ì.Ì.Ìe iÌìdicaÌn as setas.
Se a Ì esistência iÌìteÌ'Ìla do amper'Ímctro c
nosso exemplo, de 5 OHMS, tcm R com
OHMS a corrcÌlte total qu€ cilcular'á
dividida igualmcnte pclos dois caminhcr
(R&M) . O alcaìÌcc do ìredidor foi duÌrlica
do. Se poÌém fazemos (R) coÌn 10 OIIMS
a intcnsidade quc cilcular'á por (M) ser.á
doblo da que passar'á prf (Iì). Nestc caso
alcance nâtulaÌ do ÌncdidoÌ' foi Ìcduz.id.o
metade.
Sc (R) foÌ de 2,5 OHMS, o iÌ.Ìstrumcnto
rccebcr'á 50'h da co|r'cÌte quc passa
(R).
Se em arnpcriÌnctro qualqucf, deseja
aun.ÌeÌÌtaÌ sua laixa natur.aÌ dc aÌcaÌ.Ìce,
vcmos coÌocaÌ cm (R), resistot.es que de:
vÌcm o cxccsso dc colrcÌìtc quc o Ìncdido
náo podc absorvcÌ. Estes Ì'esistoÌ.es de
"sl.ÌrÌÌ11" norÌnalmcÌlte são caÌcuÌados ptr.r
itulÌrcÌìtaÌ a cscaìa ì.ÌatuÌal dc aÌcaÌtccs,
Iìtorcs dc 2,5 c 70, a ÍiÌn dc faciÌltaÌ a ôpe-
Ìacáo ÌìlcÌìtal dc Ì.1.ìuÌtipÌicacào da escala ol.i-
giÌÌal. VcjaÌnos a figuÌa 1C, oÌ.Ìdc un] jÌ.Ìs-
tÌumcnto de cscaÌa ÌÌatulal dc 0-1 mA, com
50 divisões e Ìcsistê]lcia intcÌÌÌa clc 2?
OHMS é usado. A propósito: a maioria
miÌiampeÌ ímctÌ os de alcance de I mA, tem
ïesistôncia inteu.ìa situada enlÌe 2? e g0
OHMS.
Áinda na l igura lC, suponhamcs que R,
oest lna-se a aumentaÌ  o alcarÌce do i Ì ìstru
mento para l0 mA, escaÌa totaÌ. Cada divi,
são da escala correspondcrá a l0 mAl50 di-
v isões --  200 microamDeICs.
A primeiÌa operacào que corrvcm efetuar ó
dclerminar a queda de voltagem ou difrren-
,ça de potenciâl que ccoÌ.re na bobina mó_

É possível, porém, cÌ.iar um ,,desvio,, ou
shunt (pronuncia-se SHAÌüT) que permita
medir coÌrentes de valores supeiiores ao al-
cancè natural do instrumenio. Na Íigura Já sabemos que Rl está em

lnstrumento para aumentar
paralelo com
o alcance derte

lB, t€mos_ uma derivação, em que R;stá
em paralelo com o instrumento M. parte da
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ue deverá passar p€lo resistor de "shunt"
il, I mA. O valor de Rl se calcula aplican-

, 1 mA para 10 mA. Precisamos saber qual
corrente que deverá passar por R1, para
re, ao medir l0 mA, só passe pelo medidor
mA.

um cálculo fácil como este, saÌta à vista

a Lei de Ohm:
: IJa/L : 0,027 /0,009 : 3 OHMS.

a escâla seguinte de 0-100 mA, R2 de-
absorver 99 mA. Novamente aDlicada

I€i de Ohm nos dará:
R2 : 0,027 /0,999 : 0,0272 ohms.

a escolha da ter.ceira escala 0-500 mA
valcr de R3 é determinado da mesma foÌ'-

devendo o resistoÌ absorv€r 499 mA.
lm que no desenho deveria existir uma
ção na chave S em que o medidor nâo

"shunt" quando entâo estaria em

seu alcance naturâl de 0-1 mA.
Também se pode usar este medidor, paÌa
medjr voltagens. Vejamos a figura 2.
tem 4 faixas de alcaÌÌce: 0-1, 0-10, 0-100,
0-1000 volts, selecionáveis poÌ uma cha
qúe colocâ em série, resistoles. Â funcão
destes resistores, ao contrár'io dos "shunts",
é dissipar o excesso de voltagem apresentado
ao medidor M que é de 0-1 mA e portanto de
0,02? volts como vimos em paÌ'áglafos antc-
riores. Se a escala natulal de M é de 0,02?
volts necessitamos, paÌa medir I volt, d,
sipar através de Rl a diferenca entre 0
volts e I volt: Rl =. lv - Ea/l 

-l-0,021/0,001 : 9?3 ohms. Assim. Dara me-
dir um volt, Rl deve possuir gZ3 ohms.
Para a escala de 0-10 volts o Drocesso é
mesmo: R2: l0v-Ea/ï : 10-0,0272 0,001 . .
9.9?3 ohms.

14 
Ra

I3

Fic. I
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a disposição da figura 2, pode-se aprovei-
rr Rl, acrescentando-se, para R2, um re-

ohms.
Para a faixa de 0-1000 volts, usando a nlcs-
ma fórmula, teremos o valor de 999.973
ohms. Também se pode usar Rl, R2 c R3
em série e se acÌ'escentar paÌa R4, uÌ.ÌÌ vaÌot'
de 900.000 ohms.

de apenas 9.000 ohms.
a faixa de 0-100 volts, usando a mes-

fórmula anterior, teremos 99.973 ohms.
Também se pode usar os resistores Rl, R2 e
se acrescentar para R3 um resistor de 90.000

Fis.2.
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WATIffiETM[D

Este é o prineiro watímetro digital de RF, poilenilo ,neür até 7000W. Sob
noilelo 4371, é labricado pele BIBD ELECTRONIC CO&P., CLEVELAND
(SOLON) OHIO 44139, ASA, lirÌr7a especializad,a em instrutnentos e testes
para medidas ern RF.

m[ ffi[TAI
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o PROGRAMANUCLEAR
BRASILEIRO

24. O Brasil assinou todos esses Acordos com exceção do
Tratado sobre a Não-Prolitêração das Armas Nucleares (TNP),
por sêu caláter discriminatório.

25. Com eÍeito, o TNP pretende legitimar uma distribuição de
poder inaceitávêl porque decorrente do estágio em que se en-
conlravam os Estados, no que respeita à aplicação da têcnologia
nuclear bélica, na data da sua assinalura. .Como Íesultado
dessa estratificação, o Tratado exige estrito controle da AIEA
sobre a diÍusão da utilização pacÍÍica do álomo, enquanto, em
relação aos paÍsês militarmenle nuclearizados, .nenhuma bar-
íeira cria à proliÍeração verlical dos armamenlos nucleaÍos,
do que é prova o continuado crescimenlo e reíinamerito doe
s€us arsenais nucleares. Além disso, quanto ao aspocto
d€ segurança, não prevê o.TNP qualquêr sistema de pro
teção eÍicaz para os países militarm€nt€ não nucloarês.
Essa d€sproteção não se reÍ6re, ap6nas, aos perigos de ata-
quo nucleaÍ. Como oç países nuclearm6nte aímados conti-
nuam a aumentar aceloradamenle os seus arsenais atômicos,
a quantidadô de reieitos de alta radioatividade por ôl€9 produ-
zidos passou a constituir um considerável peÍigo colgtivo.
Fonte oÍicial do uma potência nuclear eslima que essa quanti-
dade é, naquele paÍs, 55 vezes superior à quantidade de Íolêi-
tos produzidos pelos seus progÍâmas do utilização do átomo
paÍa Íins pacÍÍlcos.

26. O Brasil ê parte, porém, de um TÍatado rogional, qu€ não
só proÍbe a íabricação ou posse de armas nuoloaros, mâs lam-
bém vcda qu6 sê aceite o ârmazenamento 6 colocação om tor-
ritóriO de paÍs signatário d€ aÍmas p€rtgncontes a paÍs6s
nuclsarmenl€ aÍmados. O Tratado para a proscrição das Ar-
mas Nuclearos na Amórica l.atina (Tratãdo d€ Tlat€lolco), qu€
antscedeu âo pÍóprio TNP, contém em seu pÍotocolo Adlclc
nal n.o I obrigação, paÍa as potônclas contlngntala ou gxtra-
continentals qu€ t6nham, de lu|t ou da irclo, Íesponsabllidado
lnternacionâl sobÍe lsÍritório6 situados na área de sue aplïc&
ção, d6 proscr6ver armâa nucleareg n€$€s terrltódoo. O Tra-
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tado dê Tlatelolco contém, ademais, em seu Protocolo Adícional
n.o ll, compromisso para as potências nucleares dê não em-
pregar armas nucleares nos paÍses da América Latina, nem
ameagar esses paÍses com o seu emprego. A plena vigência
do Tratado de Tlatelolco depende, no momento, da aceilação
dêssas obrigações por parte daquelas potências. O Brasil,
quê assinou o Tratado, tem, de acoÍdo com as normas do DF
reito Inlernacional, compromisso de não pÍaticar atos que Írus-
trem os objetivos do Tratado, ao qual corresponde a garantia
de que os demais signatários procederão da mesma íorma.

27. O sentido verdadeiro da não-proliÍeração é impedir a dis-
seminagão das armas nucleares e não a diíusão da tecnologia
nuclear em bêneÍício da humanidade. O acesso à tecno-
logia para os usos pacíÍicos da enêrgia nuclear, atendidos
os controles adequados, não deve ser sujeito a restrições dis-
criminatórias, seja entre paÍses milítarmente nucleaÍes e não
nucleares, seia entre paísês militarmente não nucleares. O
próprio TNP, aliás, ao prever que as salvaguardas não dev6m
constituiÍ obstáculo ao desenvolvimento econômico e tecno-
lógico das Partes ou à cooperação internacional no campo
das atividades nucleares pacíficas, inclusive quanto ao proces-
samento, utilização ou produção de material nuclear para Íins
pacíÍicoÉ, reconhece lpso íeclo que, para esses eÍeitos; não
existe distinção eÂtre os paÍses signatários e não-signâtários.
Cria, ainda, para aqueles, a obrigeção de não colocar obs-
táculos à cooperação paía o desenvolvimento do uso pacÍ-
Íico'da eneÍdia nuclear, sob salnguaÍdas da AIEA.

28. Muito preocupa o Brasil que o progressivo cefceamsnto
da coopeíação internacional Írustre as oxpectativas dos
paÍses de utilizaÍ esse caminho pare a cons€cução de suas
legÍtimas aspirações em matéria nucleaÍ. Â Íalta d6 coope-
ração internacional, em basês equitativas, pode, igualmente,
frustrar bs próprios obiàtivos da nãcpÍoliÍ€ração univêr3âl dàs
aimâs nuclêares, ao estimular o desgnvolvimento da tecnologia
nuclear Íóra dos sist€mas de salvaguarda. ConÍorme o dsmons-
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tra o próprio programa nucleaÍ brasileiro, o Brasil ostá con-
vencido de que a cooperação internacional é a melhor íorma
de assegurar, ao mesmo tempo, os obietivos do desenvoÍvi-
menlo da utilização da energia nuclear para Íins pacííicos e
da não-pÍoliÍeÍação das aÍmas nucleares e, por essa razão,
pretênde levar adiante integralmènte o seu programa ê dará
plena execução ao AcoÍdo com a RFA sobre a Cooperação no
Campo dos Usos Paclficos da Energia NucleaÍ e ao Acordo
de Salvaguardas, Íirmado com aquel€ paÍs e com a AIEA

G0Ìrl0
IIIEilTFIGIR
U]'l Gl Iït

O Códrgo darÌtlrcãrro. arot compo-
ncntc' ds írmfliâ ÏTL sigruticr po<tc
!.í dividido em trér pertea:
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MEGEPII|M BE AITA
OUA[I IIAB E

'9ô

;TtTl  HiFl  Receiver AA-Ì Ì25 deÌ ivers dÍstort ion-free sound

Para recepção em AM. FM e FM ESTIEREO este receptoÍ perrttte recepçao

íiíií ai aìsiorçao. Seu labricante é a AKAI ELECTRIC Co' LTD (12-14' 2 -

CHOME, HIGASHI.KO]IYA, OHTA.KU, TOKYO' JAPAN)

F+tl ' 
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|BRAPE ínturw@

EXPERIIï|EI|ïE ESïE GIRGUIï0
Sirene de brinquedo [2 tonsl

Rf=R4=3k3 |  Ct=CZ=1S-ZZur1 - .R2 = R3 = rskf,l l  c4 = 4,7 lFf 
Ere{rorrrrcos

R5 = lokol 'C3 - c5 = 0,1 ,rFl Potiesrer
R6=27kOl fmeratizado

Tenha uma boa base. PaÍa o Técnico de seÍviço
exteÍno nada como teÍ os pés calçados com 03

sapalos sob medida de MONTIEL.

Praça João Pessoa, 16-8 - Tel. 242-1428
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loLgfru ÌÉct{tco r}{FoBMAÌtVO tcorRoÌ{

--.----
.sCCçAO DO ESTUDANIE

Nestâ êdçâo temos um pequsno resu-
no dos tipos de antenas de uso maú
Íeqü€nte, que sem dúvida facilitârá ao
studantc â visüalizaçeo das çaracterísti-
Ìas inerent€ô a €ada tipo.

Á tabela mostra as informações bási-
as paÍa cada modelo, tâis como: nome,
amànho físiço, polaÍização, impedância
rm ohms, a freqüência Íessonante' f...
lanho em dB sobre um radiador isotó-
fico(') e em relação ao de polo de rA

rnda c o desenho da zona de Fraunhofer
ros rrês planos ortogonâis.

+ ) Rodiodor Isotrópiço é um modelo teóri-
o àclìnido conto um ponto ro etpaço i o-
ti.útdo it:ualÚentc. cm lodas as direçõcs,
nodelo este muito corrvenieire ha compa-
ação dos ganhos olerecidos por cadq mo-
lek) dc aülena.

;@@@
@@@
;@@@
,-ry.@@

8ól.ttm bi|ncatt.l edit do pd. lcotron S.A.

:
ç të

Ëi:
Í . '

B3,e
t :_,f

Gânho {dB) cm

s E

*

.?
áÊ

0 2.14 A

Dipolo t . .À---ìÌ- - Müiio
t.74 -0.4 H B

Dipolo

.  -L- \ /2
LlD = 27ti

ó0 34 2.t4 0 H I

Dipolo

I./lt 
- 6l

i'| l'l-:---J 49 55 2.t4 0 H B

Dipolo

l . - \2

1., ! -. --t
37 100 2.t4 o H B

Dlpolo

I ,d- l : l

,  F.  
-<

r  Hrr o0@ 5 t.u -o.5 H I

Dlpolo

l , - r2
L/tt - 25.5

an 45 2.t4 0 H B

Dipolo
ci l indr lco

LlD - 9.6
150 r30 3.64 1.5 H B

Blcônlco
L-\ /2 72 lq) 2.t4 0 H B

alcônlco',
ú-r 350 ãx, 2.r4 o l{ E

Oipolol

I. * \/2
L/.t - 2s.5

lí, í, 0.86 -3 H c

Oipolo

L*^/2
L/d 

- 
2J.5

150 m 7.t4 5 H D

AIITENAS
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ilATNWBRÁ DORES IilSTÁvIEIS

O multivibrador instável como o
nome indica, é um gerador de sinais
que não fica numa posição ostráveÌ elec-
trica, como o seu homónimo bi-,egtá-
vel (que fica sempre na posição ale ori-
gem, quando não é excitado por um
sinal exterior) e o monoestável; que
retorÌra sempre à posição de origem
a1ús um certo tempo mais ou menos
Iongo. Os multivibradores <instáveis>
- cujos circuitos mais conhecidos são
do tipo <Abraham-Bloch> - são muito
simples de serem construídos e as suas
aplicações, numerosas : utilizáveis como
pisca-pipca, geradores para órgãos eléc-
tricos, sirenes de alanne, injectores de
sinais, etc.

Vejamos aqui alguns circuitos e de-
tâlhes construtivos. Na figura 1teÌnos
um multivibrador tipo Abraham-BÌoch,
usando transistores. Dste circuito for-
nece sinais retangulares no ponto <S>
e a frequência depende da constante
de tempo de R1-C1, R2-C2. Com os va-
lores indicados a frequência é da or-
deI4 de. 1500 Iü. Se c com'ponentes
R1-C1 e R2-C2 são idênticos. o Sinal
fornecido é retangular e a frequênEia
pode ser calculada. pela seguinte fór-
mura

11
! ' -  -

1,4 &c' 1,4 R" C,

Na figura 2 temos um multivibra:
dor melhorado em relação ao da fi-
gura 1. Utiliza diodos de comutação
e a velocidade cle subida do sinal é da
ord.em de 5O nanosegundos, o que per-
mite obter uma grande quantidade de
harmónicas e torna-o indicado Dara
injector de sinal. Como no caso -pre-

cedente, a frequência ó uma função
inversa directa do valor dos conden-
sadores (0.1 mfd) e das resistências
(10 K) . Nos valores indicados o sinal

.terá uma frequência em redor dos
1KIIz. Pode ser alimentado com teri-
sões de 5 a 20 volts. Á. saída é no ter-
minal <S>.

Na figura 3 temos uma das aplica-
ções mais simples, porém muito usa-
da: pisca-pisca. Utilizando transistores
FNP e com uma lâmpada de 3 volts
60 mA em lugar da resistência é pos-
sível obter piscadelas de 1 Hz ou seja,
1 ciclo por segundo. Neste caso, a
lâmpada apagà a cada 1 segundo, per-
manecrendo ac€sa no €Èpa,ço entr€ um
ciclo e outro de acção.

Na figura 4 temos um circuito uti-
lizando um'amplificador operacional
integrado A 748. Outro circuito inte-

,ir,ro 2 ,ui.*

--+

A alimentação pode ser de 4,6 a 12
volts e os transistores podem ser ou-
tros similares.

cl-ç4t
ç .1.

2N705 I

d
c2.9,2ut

&-\
\\./

1
grÁ-tu
2N706
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so, o condensador poderá descarregar-
-se através da resistência de ZXl, isto
é, lentamente. Quando a corrente de
corte atinge o UJT, o ciclo recomeça..
O sinal rectangular pode ser obtido no
ponto <S>. O transistor NPN poderâ
ser o indicado, ou o 2N706, N3390, etc.
No emissor do unijunção é possível a
obtenção de um sinal dente de serra.

Finalmente, na figura 6 temos um
multivibrador bastante interessante.
Trata-se de uma disposição ópticqe,lec-
trónica, O seu funcionamento é o sè-
guinte: ao selrern ligados 12 V, a ìâm-
pada L1 aeende, alimentada através
da Ì.esistênciâ de 160 W. Ao suceder
isto, a fotoresistência ou célula foto-
eÌéctrica FC1 são excitadas. Ao ser
iluminada, PCI vê a sua !:esistência
reduzida, permitindo que L2 acenda;
ao acender, L2 excita PCZ, que por sua
vez permite a L3 acender; assim suce-
dendo L3 €xcita PCS, que por estãr em
paraÌelo com L1, ao ter o seu valor
reduzido, curto-circuita pnaticamente
a ìâmpada, qu€ se apaga. Sucede entâo,
em ordem inversa, a reacção em cadeia
e todas as lâmpadas se apagam e tor-
nam a ac,ender, iniciando ãssim, um
outÌo ciclo. Naturalmente, podem ser
instaladas rnais ou menos três lam-
padas.

O único inconveniente encontrado é
a constante de tempo que é muito cur-
ta nas lâmpadas. tr

grado que pode ser utilizado é o A 709
que dove, porém, ser ligado a um con-
densador entre os terminais 1 e 8, de
10 a 30 pF. A alirrrentação usada é
dupla, num ponto devem ser aplica-
dos 10 volts positivos e no outro 20.
Os negativos são comuns, no ponto
zero. A saída é no ponto <S>>.

A figura 5 dá-nos o circuito muito
interessante de um multivibrador a
transistor unijunção. O princípio é o
seguinte: o condensador de 10 nanoFa-
rads carrega-se através da resistência
de 10K e a junção base-emissor do
transistor NPN que está conduzindo.
Quando o condensador está suficien-
temente carregado para atender o va-
lor de corte do unijunção, estê descar-
rega o condensador. Mas se a junção
base-emissor do NPN estiver polari-
zada neste momento em sentido inver-

L2

"tr 6

LI

) - - : l*,6, lVÍ
L3

RrpARÂÇ0tÍ Dt RÂDros rRÀll5l5T0RlzÂ005
de

A. Fenzeres
Ediçáo revisada e ampliada

Pedidoa para Rua Goiós, 1.164 - Quinüno
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AVARIAS DE

TV
SINTOMA

Amplitude vertical deficiente.

ANÁLISE

O defeito que a foto ilustra derivou
de um outro e inicial que consistia
numa falta de amDlitude verticaÌ em
ambos os sentidos, isto é, o receptor
apresentava uma mancha negrâ na
parte superior e outra na inferior, ra-
dicando-se a imagem numa abertura
t1c 2/4 do seu totâl.

l-oi depois de substituir a válvula
amplificadora de quadros, origem do
cita.do defeito, que redundou o defeito
iìustrado na foto.

Punha-se, portanto, um segundo de-
feito, a detectâr, só que, dados os sin-
tomas, se radicava no mesmo circuito.

A fim de conjecturar ideias, accio-

nou-se o potenciómetro de linearidade
vertical e verificou-se que as linhas de
exploração se estiravam ainda mais,
anormaìmente, na sua paÉe superior.
enquanto que na inferior se aglome-
ravam. Enquanto se procedia a este
ensaio notou-se que o brilho aumen-
tava. Ìocalmente. de forma considerá.
vel. Este último pormenor fez suspci-
tar de que a anomalia se radicava cm
quâlquer componente que afectava ou-
tras regulações.

No diagrama temos o circuito de de-
flexão vertical do apareìho em questão.
Nele podemos observar que as funções
de oscilação vertical e de saÍda verti-
caÌ se englobam acopuladas em duari
secções de uma só válvula (PCL85).

lal1.ì9s

t
Ínc?



Generalizeutlô memorativamente o
comportâmento deste circuito, para me-
lhoi se situar o diagnóstico, focare-
mos a necessidade que,assiste às bo-
binas defl€ctoras de se excitarem com
a reoueridâ corrente de dente de sena,
poisìó assim estas poderão efectuar a
deflexão do feixe no sentido vertical
50 vezes por segundo.

Para se obter esta requerida cor-
rente é necessário que o circuito es-
quematizado (deflexão vertical) se en-
contre em p€rfeitas condições.

O circuito em questão caracteriza-se
e iclentifica-se por quatro secções prin-
cinais:- Oscilador ucrtbal; é a Primeira
secção que cabe destacar do circr.rito.
A este oscilador compete o forneci-
mento de um sinal numa frequência
de oscilaqão, com um valor nominal
de 5O Hz, para que se consiga a cor'-
rente que será aplicada às bobinas de-
flectoras.

Vüt:uln iLe saída, nsertícal; como se
sabe, tem a missão específica de am-
plificar a corrente em dente de serra,
-nartindo de uma forma de onda de
tensão em dente de serra.

A corrente por seu lado é <casada>
às bobinas deflectoras verticais, atra-
vés do transformador d€ saída.

TronsJormafutr ìk saíila tertiml;
tem a função de <casar, a.s impedân-
cias da válvula de saída com as bobi.
nas deflectoras. Actuando com altr,
impedância no primário e baixa impe-
dância no secundário.

Bobhas da d,etkuaa; têm a função
de efectuar a varredura vertical na

tela do cinescópio. Ao ser aplicada, nas
bobinas, a corrente vinda do transfor-
mador, cria um campo magnético que
atravessa o feixe electrónico.

Ao varlar a corrente nas bobinas,
o camDo criado varia também, fazendo
com q-ue os electrões que nele se atra-
vessam variem a sua traJectorla, pro-
porcionaÌmente a esse campo'- 

Em síntese, um circuito de deflexão
vertical, funciona conjuntamente de
acordo com o funcionamento de cada
um dos componentes básicos acima re-
feridos, e estes, natura-lmente, depen-
dem tlos subcomponentes associados a
cada caso.

Postos estes preliminares reporte-
mo-nos agorâ, e novâmente, à resolu-
ção do nosso problema.

AVARIA

Depois de sumárias medições che-
gou-se à conclusão de que o conden-
sador referenciado na figura (A) sc
encontrava com fuga. Quando a inten-
sidade de corrente aumentava, a fuga
deste condensador derivava para o po-
tenciómetro de linearidade vertical par-
te da corrente que deveria polarizar
a grelha de controÌo da etapa final de
potência e essa fàIta de poÌarização
causavâ uúa insuficiente corrente de
crista de pla.c& (Ip) na dita váivula de
saída vertical, provocando a falta de
lineariclade que se manifestava por
compressão das linhas de exploração
na parte inferior da válvuìa tle ima-
gem- e um excesso de brilho em forma
de raia branca horizontal. C

ATE Nç AO
RÁDIO ÏV ïÉCNICO, ELETRÔNICA PARA TODOS' MUNDO ELETRÕ.

Nlco E ToDAS AS OUTRAS PUBLICAçõES DA ED. SIGNO PODEnil SER
ENCONïRADAS ltlA BANCA DO JUAREZ - AV. IPIRANGA, 1'165 -
ESOUINA DE STA. EFIGÊNIA _ SÃO PAULO _ SP.
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IIIENSAI,MENTE,
O CORNEIO DA T'NESCO

E O IIIT'NDO AO SEU ALCAIìICE.
A cada mês, o coneío do lJnesco taz paÌa V. um aspecto interessante do
mundo em que üvemos. Informação seletionada, em artigos assinados pelos
mgiores especialistas. A c.4a edição, um assunto de interersse geral com ìotos
inéditas.- são 34 páginas _de leitura atraente, üaduzidas em lÉ idiomas pãra
leitores do mundo inteiro. Veja o exemplo de nossas últimas edições:

oscrTAs
ourrrvec nômades
dao estepes

t O mundo Cita
o Um grande cronista

grego nostala dos
Citas

c Mararsilhas da orte
cita

r Os OiseÍos.' citas do
sêcttlo XX

. ... e muito moís,

AQuen
Pertence
o Oceano?

o Ouro negro sob o azul
c O mar em debate
r As promessos do

oceano
t Poluição marínho:

há remêdío?
o .,. e muito maís.

Descobetla
na Sírla
uma cidade de
4.OOO anos

o A acrópole em perígo
o A planta da lelicidade
c Do orol oo escrito
o As ígrejas pintados
o ... e muito mais.

O CORBEIO DA LTNESCO. A cada môs, no seu jornaleiro. E cruzeiros.

Vendas e assinaturas
EDITORA DA FUNDAçÃO GETULIOVARGAS

haia de Botafogo, 188 - Tel.:286-8344 - Rio de Janeiro - RJ
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ELTA, Deltinha, qn
) e 80 metros,

cotno deúo I

FEilMA EIETMCIilIGA
UZINA DLETRONICA

o adquirir esquentd d.e buzina eletÍo'
de 6 to?ts, para cal'ro de 12 Dolts. Quet t

UJVES
entrar enr colttato conl ROMILDO
DO NASCIMENTO - CAIS DO

321 - RECIFE - PE.LO

s"ás árËÁsÁDÁs

sejo adquir i t  es 'n l rnrcros l ,2,3,  4,5,6 t
de MUNDQ ELETR1NICO; nss 1e 3 de

SQUEMAS; t Ìqs 7,  2,3,  4,  5,  6,  7,10, 12,
14, 15, 16, 17, 79 e 2l  de ELETRoNICA

ARA TODOS, ì t?s 1,  2,  3;  4,  6,  7,  8.  9,  10.
11, 12, 13, 14, 15, 16, 1?, 19, 20, 2r,22,23.

,26,27,28, 29, 30, 32, 33, 35, 36, 3?, 38,
39.40.41, 42 e 43 de RADIO TV TECNICO.
Escrcucr para FERNANDO VALÉRLO PI-

ARRO - Rua José de Cl.tìrpos Nouais, 103
CaÌt Ìp i i rLs -  SP.

STÁGIO

Teint i t Ì t i  curso d.eTV e eletrônlca. Gostu-
errl olìci1ra, rrcsnô semde fazar cstd.gio

uÌterac00.
ERNANDO JOSÉ DE SOUZA - R\L.J I, ?L(.'

- EJ.

BP-102-8,

Dr. Pira-

04, apt.201 -  PADRE MIGUEL

IO SHARP

tiDeì' o $ouenta d.o ltlod.elo
aDot' e?Ltïar em coìttato cotnigo.
LDY ARNAUD DUQUE _ Rua

. 23 - Saìto Crísto - Rio.

OMPRO MALTÍMETRO

esmo r$ddo, poïénÌ, Í uncionand.o.
parn Dìtrtas de Castro Miranda -

ua DÍ. Valério AbÍq,nches,67 - Barba-
_ MG.

NANSCEPTOR

stou interessado em a.il.quir ir t r an s c eptor
botn estailo, Wra 20,

142-BARTRI,17250-SP.
ALBERTO PASTÈELLO - Ct.

naimunala Nonato Neoes - Ao.
aô,maro ile eco pq,ra tape ileék. Desefu

esquetna.

Ruq, Dr. Deodnto BertheirìLeiÍ, 465, lttrtrl
- Mogí d,as Cruzes - 870U - SP.

SOM E ILUMINAÇÃO'

Alugam-se apdrelllos de sottt c iltuttinac'ttr
para boil.es, Íestas, lorntaturas,
ctc.
Eduardo Carlos Ottoni Valettte -
For, 396 - Lapa - 05069 - S.
'1e1.261-5789.

LUZ RÍTMICA

Vcttd.c-se equipamen tos ile htz psìcodú|,(a
p i sca-p isca, s íïene, etc.
Edúardo Carlos Otto?Li Valente -
Fot, 396 - Lapa. - 05069 - S.
Tel .261-5789.

VENDO NÁDIO 4 FAIXAS

Tolalnrcnte transistorizado, bont
poÍ CrS 300,00.
J ìilio C. L1rltaïd.i - Cz. Posto] D-62 - Cttu
peco-89800-SC

VENDO APOSTILHAS

Do lttstituto Utúuersal Brasilcit o,
tas.
Fcrllarì(lo Alttôltio Rabelo - Rua
23-Irajá-Rio.

COMPRO

Esquemas d.e t-eceptores, transnússorcs,
' t cï contunic ad.ore s, etc -
F. !. Ra.belo - Ruq, Araçari, 23 - IÍajú
RIO,

CONRESPONDENCIA

Desejo manter conta,to con gerzte e
de eletrõnica.
Í. 4. nabelo - Ruo AraçoÌi,23 - Irajú
nlo.

ESTÁGTO

Quem souber, Íaoot inlormaÌ
zer paro obteì um estdFl,o ern
Wica de TV-
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IÌ{DICADOR PROFISSIONAL
Daremos aqui peÍa auxillar nosaos Amigos-
Leitoíeq pÍincipalÍn€nE do interioí, o end€-
Ìeço dê algumas Íirmas que vônd6m compo-
nont€s elètÍônicos ou prestam seÍviços tóc-
nicos. Esta indicação é absolutamente gra-.
tuita, por isto nos Í€seÍvamos o direito de
eliminaÍ qualquer nome de firma que nossos
leitores intormem não €star servindo satisÍa-
toriamente.

CASA RÁDIO REI

Receptores e tÍansmissores "surplus", ma-
teriais de lÍansmissão e recepgão usados, em
bom estado. Muita variedade. Rua das Mar-

41. SÍ. Costâ. Rio

IM.KIT

LO.}AS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
da Quitanda r|8 - Rio.

its prontos de vários circuitos: luz psicodé-
Marechal Floriano 41 - Rio. Sr. Manuel
Moreira.

LÂMPADAS
inlervaladores, ignição 6letrônica etc.

tende pelo Íeembolso postal, em todo o Bra-
sil. Av. Santo Amaro 5186. S. Paulo. SP

. Antônío. De todcs os tipos, para instrumentos, i

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO
dores, cinema, aparelhos etc CASA ALBE
Cl, Av. Marechal Floriano 167-A - 2.o
dar, safa 301. Te!. 232-2842 - Rio.

.O.M., voltímetros eletrônicos, pirômêtros,
igitais. Rua das Margaridas 22Í, S. Paulo, CASA URAYR

Componentes eletrônicos. Rua Ana
34-4, Méier - Rio. .

OSCILOSCÓPIOS E GERAOORES

_ RUÌE PEREIRA BRASIL

poÍ Íeembolso postal e aéreo pedidos
material elétrico eletrônico. Pata Íazer o

solicite lista de preços e catálogos. L. ÍvlEG Laboratório de Manutênçâo de Equi.
mande dinheiro. Para maiorês êsclare- pamentcs Eletrônicos em GeÍal Ltda.

escrever para RPB - Eletron-Ele- nio Lima ê Hisao. Av. Prestes Maia 676 -
ônica Ind. Com. Caixa Postal 7797 - Cep 4.o andar - sala 41, tel. 227-6863 - S.

lo.  SP..000. S. Paulo, SP'

oscrLoscóPros
miliwat eté vários KW. Sob encomen.?YTSON TRANSFORMADORES LTD.

Newton Prado 37 ci. 102, Rio. de Piracicaba 793/799, tets. 221-6055 e
221-5622, São Paulo. SP.

ARAÇÓES DE INSTRUMENTOS
Llda. Laboratório ElelÍo-Tecnico Es

ConseÍto de apaÌelhos de pr6-
ê medida, medicina em geÍal, eletÍô- Inslrumentos de laboratório em geral.

e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas- 'EletÍônica Ltda. Av. Eng. Euzebio
212-4, Rio. Tel. 288-8298 -.Eng.o p"u,o 1200, tels. 246-1246 e 246-2011, S, pauto. Sp.

da Silva.
KITS
RECEPTORES, TV, AMPI.IFICADORES
TES?ES, TUDO EM KITS.
MULTI KITS ELETRONICA LTDA. - R
Capitão SaloTnd.o, 49 - 8. Paulo - SP.

CONSERÏO DE MEDIDORES

Bernardino Migliorato & Cia. Ltda. Rua Vitó.
ria 562 - S. Paulo, SP.

MAGNATON

Componentes eletrônicos de qualidade. Av

i.:
l

Instrumentos de laboralório em geral.
CIL COM. E IMPORT. LTDA. Atameda

39



ilYR0S
A. Fa|zêÍe€

Cr. Po3lal 2tA3 - ZC'00

Rio - m.000

UN & GAMES WITH YOAR ELECTRONIC
ALCULATON _ JAMES VINE

s calculad,ores eletrônicos que hoje inles-
todos os quadrantes d.o nrund,o, sõ,o,
dúaida, uma "ercelente" lerramenta
eÍetuaï. cLtlculos.
, pode-se, com o calculad,or eletrôni- Conhecer os component6 - como se apre

sentant na prótica e coÌno sã.o representa
dos grd,Íico,mente é importantí$imo. Con, eJetuar uma espécie d.e d.ìDertimento.

o presente caso, o autot' d.enon'Lina d,e sid,era'rnos tão importante como conhecer

ED. HOWAND W. SAMS & CO. INC.

ELECTRONTCS COMPONENTS _ MORRIS
A. COLWELL

{
. t

i
j

t

!
7. ,

Calculogra.mo,s" a sérìe (110) d,e brinca-
eiras que se pode obter com o cl.Iculad,or
ormando px.Iauras com, signif;cad"o jocoso

ou dnedótico,

D. BABANI PRESS

RADIO. TV & AUDIO TECHNICAL NEFE.
NCE BOOK - S. W. AMOS

ste livro d,e relerência, cujo. primeiro, edi-
çào ocoïïeu em 1954, está agora na suú 5q

muito mais obaetiao e d.emonstrand,o
o acerto da.queles que, cotno nós, bxtalllo,m
pelq diDulgação em níDeI técnico. De fato,
o liaro, conn seu próprio coord.elzad.oï ad.-
mìte, estd mais aoltad.o para as necessid.q,-
des d,o técnico do que Jornecer subsídios para,

o enge?zheiro ou proietistd. É, pois, ind,:ce'
d,o para aqueles que têm contato d'idrio com
e bo.ncadn e não Íicdm atrds de u,ma ntesq.
etn salas conJortóoeis, porém loro. d'o' reali'
dade tecnológica d,o dia a dia. Contém o
l;'Dro 35 d.lentad,s.s seçõ^ que a.brangem rd-
dio. TV, riud.io e eletrônlca. 'de modo muito
sdtisÍatório. Bem ilustra.d.o, com muitos es-
quemas, é ercelente obra.
ED. THE BUTTERWORTH GROUP, BO.
ROUG GREDN, SEVENOAKS, KENT, TN15
8PE, ENGLAND

TAPE RECORDING FOR THE ITOBBYST
- ANT ZUCKERMAN

os grauo.dores em lita jd sdo um lugar co-
muTn na oiil,a diória. Seja gtaúìlndo aulds,
reuniões, progra,rnas, seruindo para auto-
correção da ooz, etc., os gro,oad,ores estã.o
presentes n0, aid,a ile ponderdael païcela d,a
população,
Prova d,ìsso é este liuro já, ern sua 4e edição
ond,e o autor nos ensina coTno escolher o
tipo de graaador, Íito e microÍone lno,b ode-
qua,alos e também demonstra como se pode
tirar o mdrimo rend.imento dos apqrelhos.

Ietras do alÍabeto, seÌn as quais nã.o é pos
síael ler o\t escreDer,
Assim, sem conhecer o contponente, sem sa
ber como é renresento.d.o simbolicamente
a que equiúale o símbolo, na prática não
possíael a ninguém passar. dos primeir
-oassos em eletrônica. O autor nos d'á
boa contribuição conx este líaro benl ili
do e com ad,equad.a' seqüência.
ED. THE BUTTERWORTH GROAP

50 PBOJECTS USING IC CA 3'130 _R
PenÍold
O aulor aos Doucos emerge nesta nova
Ção de escritores técnicos como um valor
iitivo. Seus artigos (e agora seus livros)
sempre objelivos, pouco prolixos. Muito bo
mesmc. Servem paÍa o píincipianlet para
proÍissional, para o proÍessor e o diletante
Neste livro que estamos comenlando, existen

'  50 c i rcui tos que usam o Cl (Circui to Integ
do) BCA-CA 3130. Parece que nem todâs
casãs comerciais possuem este Cl, porém
breve, ele.estará inundando o mercado. P
os que não sabem ler em inglês,  os c i rcui
quase dispensam o texto. Mais. uma ótima
blicação da Babani Pres. Como nas vezes
teriores, Íecomendamos acs- leitores que
tem certos "livreiros" do Rìo e de S. Paul
na aquisição dos lívros. Eles são verdâdeir
sangue-sugas" que cobÍam uma exorbj

:ia. PreÍiram conseguir a moeda através
8ónus da Unesco, que são vendidos pela
ção de Bônus da Fundaçâo Getú{io Vârgas,
e adquiram direÌamente.  Com isto economi
zarão nossas divisas e também isolarâo esles
daninhos Darasitas que vlvem suganÕo os
oarcos recursos dos leitores que deséjam ins-
truir -se e que ainda não sabem os caminho
certos pâra evitar passar nà porta destes "tu
barões".
Ed. Bernards (Publ isheís) Lld. ,  The Gram-
oians, Shpherds Buslì Road, Londan W6 7NF
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COMO RFNRAR O R']üN ü GARANNA?
COMO PROCTDER 1{OS CASOS OE TESTAIIENTO E I]{ìIEilÍARIO?

c0M0 sE FAz uM coilïRAro DEl.0cAcÃo?
COMO REGISIRAR UMA EMPREGADA MMÉSTICA?

Perguntas como essas são feitas todos os dias
por milhares de pessoas. E na maioria das
vezes não é fácil encontrar a resposta.
Pois agora surgiu o Almanaque do Cidadão,
exatamente para responder a essas pergun-
tas, de maneira râpida, clara e objeti-
va. 0 Almanaque do Cidadão é uma gran-
de coleção de inÍormaçoes sobre to-
dos os setores que compõem a vida
moderna: obrigaçoes, deveres, direi-
tos, prazos, exigências legais,
toda uma imensa gama de iníor-
maçoes catalogadas num livro
indispensável para atender a
todas as necessidades,
no lar ou no escritório.
l lustrado a cores.
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SE STIA CABECAAI{DA CHEIA DE PERGUNTAS.
ESTE TIVROTEM TODAS AS RESPOSTAS.

Não deixe de comprar o Almanaque do Cidadão. A venda em todas
as bancas e livrarias por apenas Cr$ 65,00.
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